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ionselho Tem Poderes Espetiais Pa�a Inler'IJir no Domínio Efonomit:o
BRASIL'!', 18 (Transr:» - A Câmara concedeu poderes ao Conselho para alterar o leg�s!ação re Iativa à intervenção no domínio econômico afim .de ossequrcr á nor-

rnaliz<Jçao do abastecImento e preços. O Gabine te decretará a criação do Fundo Federal Agro- Pecuário. ;.,

�

Su a Crise ntre Executivo e . Legisl ti
Futuro Congresso reforrnoró a Constltuiçôo

,I e .fixoró plebiscito para povo
\! manifestar-se sôbre o regime
I BRASILIA, 18 (Transp )

-I
de Ministros, q�e com sua digo

I Sob inspiração militar' foi' su- n,a" contnb�llça?, . enc9�trou
perada a crise. com o acôrdo formula legI�lat1va, solicitou

.

entre o -executivo e o legisla- me que manifestasse seu em

tivo, segundo o qual a Cârna- penho para _a completa har

ra realizará novo esfôrço con- moma d� aç�o do governo, e

centrado entre 10 e 15' .de se- P?der legislativo. Na co?fere?
tembro marcando nessa oca- era as lideranças combinaram

sião a data para o plebiscito fixar.o .período final de esfôr:
que deverá ser a 15 de abril ço concentrado para 10 a b

Ademar Grahl Numero 8.698 de 1963. Será aprovada ainda

'"""'=",",==;,;;;;n�;;;;;;;;=;;;;;;;;,.;;;;,....;;;;;;�;o;;;.....;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o
l a emenda Oliveira Brito dando

.� 1 poderes constituintes ao novo

Congresso a ser eleito em ou-

OSSO
tubro próximo. Finalmente

U dos entendimentos o Presiden
te da Câmara deputado. Ra

. nieri Mazzili divulgou a seguin-
te nota: "A Presidência sente

. ram o Grêmio Estudantil Rira- se no dever de comunicar ao

na Lacerda, numa sincera home- plenário que foram estabeleci
nagem a esta abnegada educado- dos entendimentos entre as
ra. Também os senhores Paulo Iid cranças com assistência do
Hilário, Baltasar Buschle, Euge- Presidente da casa no sentido
nio Doin e Paulo Medeiros, tive- de ser votada a emenda cons

Diriaiu lOS trabalhos a senhoro Ki rana lacerda, I,GREMIO ESTUDANTIL _� ram seus nomes mencionados

pe-!
titucional número 35 de 1962

Presidente da secçõo estadual da Campanha I Num gesto de profundo reco, los fundadores do Grêmio Estu- que autoriza o próximo Con-

I nhecimento ao trabalho que di- dantil Kíraria Lacerda, como gresso a reformar a constitui
Nacional de Educcndórios Gratuitos versas pessoas empreenderam e precursores da CNEG em JOin-1 ção em pontos determinados

Teve lugar sexta-feira última, da: Presidente, Dr. José Antonio
�
vem empreendendo pelo ensino ville. A sessão, em suma, teve, de modo a compor com o mais

por volta das 20 horas, no audí- Navarro Lins; vice-presidente, no Brasil, através da CNEG, alu- transcorrer dos mais brilhantes i alto espírito público � no in

tório do Grupo Escolar c:onse- dr. Paulo da Silva Medeiros: Se- nos do Ginásio Professor José e dela depreendeu-se que dia a; terêsse da tranquilidade geral
lheiro Mafra, a solene sessao de cretárío, Dr. Luiz Gomes; Te- Elias Moreira (que funciona em dia mais se solidifica em nossa

.

solução adequada e idônea pa

posse da primei:-a diret?ria ofi- I soureíro, Alexandre José da Cos- Joinville desde março deste ano; cidade esta grandiosa obra social ra a consulta plebiscitária sô

cíal da Campanna Nacíonal de I ta; Conselheiros, Dr. Eugenio com cêrca de 130 alunos, no Con- que é a Campanha Nacional de bre o sistema de govêmo. O I
Educandários Gratuitos (CNEG) Doín Vieira, Dr. Aymoré Palha- selheíro Mafra, à noite), funda- Educandários Gratuitos (CNEG). sr. Presidente do Conse�l�h�o������M:::-:.�r�:_��..�".,���",,�.....��-����R�..��..�-�F�-�:-:-:-:::-:-:-:.:_�"'"�'Isetor de Joinville. O ato teve a res e Baltasar Buschle; Suplen- - - -

\.

presidi·lo a dedicada senhor� ,tes, Tereza Hreisemnou, Alvaro Reunião dos Governadores:
!{irana Lacerda, operosa presi- Maia e Lourenço Geraldo Heín

dente da Secção Estadual de Sta. zelmann, A diretoria provisória,
Catarina da C.N.E.G. e contou como se sabe, vinha sendo pre
com a presença de elementos re- sidida pelo senhor Paulo Hilário

presentativos de tôdas as esferas Buschle, um dos mais destaca
sociais e culturais de .rotnvtne. dos elementos na concretização
A mesa que dirigiu os trabalhos desta notável campanha em nos

de nosse dos membros eleitos es- sa cidade.

tev� assim formada: Kirana La- No decurso da sessão de posse
cerda (Presidente da CNEG Es- dos membros da CNEG em Join

tadual], Helmut Fallgatter (Pre- ville usaram da palavra: Paulo
feito Municipal), CeI. José Car- Hilário Buschle, abrindo a ses

neiro de Oliveira (Comandante são e convidando o prefeito a

do 13° BC), MOnsenhor Sebastião presídír o trabalho, tendo êste
Scarzello (Vigário Geral da Dío- passado a presidencia a senhora
cese). Dentre outras, estiveram Kirana Lacerda que, por sua vez,
presentes as seguintes pessoas: sob calorosas palmas, empossou
Irmã Clotilda Peters (Colégio os novos diretores, para em se

Santos Anjos), Ivete Gonzaga gUida tecer considerações sôbre
(Colégio Estadual Celso Ramosj , a obra da CNEG em todo o nra
Edgard Castanheira (Colégio síl. A seguir, em nome dos em

Bom Jesus), Imprensa, Rádio, passados, falou o :QI.'. José Anto
Representantes da Câmara Ju- nio Navarro Lins, manifestando
níor, Professoras da CNEG, alu- a confiança numa gestão feliz.
nos e pais de alunos, cujos no- Falaram, ainda, os alunos Regi
mes não anotamos. naldo Campos e Silvio Cabral,

ambos dizendo da satisfação em _

presenciar tal ato e manifestan
do agradecímentos pela concreti

zação desta grandiosa campanha".
de ensino gratuito em nossa ci-·t�
dãde.

.
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OBJET,IVOS ATINGIDOS
o sr, Magalhães Pinto, que

só aceitou a incumbencia de fa-

lar em nome dos chefes 9,e Exe'

EsC Ih•d
.. , j d F I ��iv��c��:��oa�es:�ó:en���eb:,

O
.

I', O rOI,elo· . ura .;!���t��r !�dO:'e�S ����r��d�:��
saltou o clima de cordialidade e ABASTEC�MENTO

E t
-.

d
'

Iril Ilf m fim do dia, pelas dezesete ho- os critérios objetivos que norte- Adiante, antes de encerrar

S iiçaO O'Iar'Ia ras e após uma hora de inter- aram os trabalhos. suas palavras, eom agradecimen-

.

.

.' '. .

'. rupção para o almôço, foram Salientou que na sessão inau-' tos a atuação de todos os parti-
. concluídos os trabalhos com gural tivera oportunidade de cipantes da reunião, e, em parti- ,.

Comissão reunida quinta-feira última. procedeu
o resultado confor.me segue: propor que fossem estUdados ape- cular, ao desempenho que na

Primeiro colocado -

nas alguns itens da agenda aque· mesmo tiveram o primeiro-minis-
ao julgamento dos trabalhos - Ontem foi feita Projeto III B les que melh.or se identificassem tro Brochado' da Rocha, o procu-

a identifiêacão dos <:lutores tendo sido vencedor Segundo colocado -

com as aspirações do povo: "Es- radar Antonio Balbino e o minis
-

J I. Projeto I ses itens - frisou - revelaram- tro da Agricultura, sr. R.enato
do concurso o dr. Hary Nelson Schmidt Terceiro colocado -

se de tal modo abrangentbs, pela Cesta Uma, cUsse ainda o sr. Ma-
Projeto V repercussão das medidas indica- galhães Pinto:

das gue, no término do trabalho (Continua n'a 3a. página)

�'L�--=:=Joinville, Domingo, 19 de Agôsto de
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COiiIPOS1CÃO DA
DIRETORiA

.

A diretoria oficial da CNEG I
em Jomvílle está assim constitui-

1962 Diret-ór:
---
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BRASILIA, 18 (VA) - Apenas presidente da Repúbllca e pela

dois itens do extenso temário e- presidente do Conselho e encer

laborado - os referentes ao au- rada sem solenidade, apenas dois

xilio aos Estados e aos fomento discursos, do' sr__,,João Goulart

a produção agropecuária - fo-, e do sr. Magaíhãj Pinto_ram aprovados na 2a. Reunião O encerramento', foi, presidido
de Governadores, convocada pelo pelo sr. João Goúlart, que na

oportunidade, em breve improvi
so, agradeceu a presença dos che
fes dos Executivos .estaduaís e

con@ratulou-s�.·· coni- os mesmos

pelo trabalho realizado, "traba
lho de altos objetivos patríóücos
e que, servindo ao Brasil e aos

interesses da Nação, serve ao po
vo brasileiro».

verificamos que foram atingidos
os objetivos».

FORTALECIMENTO
, DA FEDERAÇÃO

- Em primeiro lugar - disse
o governador mineiro - tivemos
em vista o fortalecimento da Fe

deração, como já havíamos feito I

na reunião de Araxá, Para isto,'
consideramos ser necessário que
.todoS' oS' E;stados sejam' trataãos
de maneira Igual sem díscrímí-]
nação e' que a União cada vea : '

mais se entrose com as unidades

federativas, não, só para prestí-
;

gíar a Federação mas sobretudo,
para que haja economia nas des

pesas públicas, aplicação crite
riosa de recursos e melhor equa
cionàmento dos problemas soci·
ais. E, por certo, este item está

plenamente atingido».

Esteve reunida na tarde de mento; 4 - melhor atendi-
O VENCEDORquinta-feira última a comissão menta ao objetivo; 5 - me

de julgamento dos projetos lhor ordenação espacial inter
para construção do edifício da na; 6 - economia de constru
futura estação rodoviária, em ção; 7 - rentabilidade do con�
Concurso instituido pela Pre- junto; g - estética e origina·
f�Jtur!'l, com três prêmios em lidade; 9 - implantação urba
dInheIro para os três prim.eiros nistica; 10 - previsão. de ser
colocados. viços; 11 - obediência às

d A Comissão, que é constitui- prescrições; 12 -:- apresenta
t dos srs

.. dr. Eugenio Doin ção do projeto. A cada um

/lra (presIdente) engenheiro elos critérios enunciados, foi
r. Raul Schmidt (secretário) dado um peso, que a comissão
engenl' d

'

d
'

e
letra r. Mario Garcia achou por bem dar, e acor-

E
srs. Rans Peter Stein e po com a importância de cada
d�ardo Miers, depois de for- um. Baseado no critério esta

�ahdades preliminares passou belecido, poder-se-ia dar uma

�a�preciação em conjunto de nota de 1 a 10, cabendo o pri
de � �n:r dos projetos e afim meiro prêmio ao projeto que
t

aCIlrtar a tarefa de apon- tivesse a melhor das médias

e!�bo melhor entre êles foi ponderadas.
côrd

orado um esquema, de a- Cada componente da cornis

vel
o Com o qual fôsse possí- $,ão julgadora assim foi ,u:uni

de col?car as opiniões sob um do. das escalas com as qUaIS se

ÜOnlInador comuni. tornou possível um julgamen-
sist" esquema elaborado con- to criterioso, em conjunto, po'
crit�· na enumerqcão de 12 rém cada um com a sua opi
qu

�nos, de acôrdo
•

com os nião independente. Os traba

PO:I� dever-se-i<l; julgar um lhos S'e prolongaI-am até as

l._c·m elos_projetos, a saber: dezenove horas,' sendo inter-
2 Ir�ulaçao dos passao'eiros' rompidos até a manhã do dia
3 :: cIrcu�ação dos veículos: seguinte, _

quando foram rec�)'
capaCIdade de estaciona- meçaclos às nove horas. No

------------------------------------------

ED-AP

(ANUÁRIO.
S/A.

EDAP).
ca

VaIe-se da grata oportunidade que_por ocasião de ,s�a
E:nInr>anha de .vendas, para a 100 Ediçao 1963 do "Anuano

d �P» - NacIonal e Internacional para externar seus agra-
eCIIn t·

'/ .'

ta t en.os e considerações dispensadas aos nossos represen-

r;on es e pelo elevado tirocinio industrial e comercial. do labo-
• SO parque jOinvillense e catarinense.

gos
Permanecemos ao inteiro d!-s�or de nossos clientes e ami

ser.oferecendo-lhes\ nossos prest,mos, colocando-lhes l1osB?s
co

VIÇOS de cadastros comerciais a disposição, em todo pa!s,
Pa� nossa matriz no R.io de Janeiro - GB. - Filiais: Silo

u o, P. Alegre, Recife, com .escritórios em várias cap-itais.

--------------------�-------------------------

I

ÀS 10 horas de ontem, no
salão rtobre da Prefeitura, com
a presença do sr. Prefeito, im
prensa, comissão julgadora e

engenheiro Domingos Filome
no Neto, foi procedida à iden
tificação dos autores dos pro
ietos classificados, com os, Ss

guintes resultados:
10 lugar - Engenheiro Hary

Nelson Schmidt; 2° lugar
Engenheiro Domingos Filome
no Neto; 30 lugar - Emprêsa
Técnica Comercial Ltda., to
dos de Joinville.

.....

--

de setembro, para votação da:
defesa da emenda e tramitação
especial estabelecidas nas nor

mas aprovadas por êste plena-
.
nário nesta sessão. A mesa faz

. nesta oportunidade apêlo aos

nobres colegas afim de cola-
borarem uma vez mais para
obtenção de quorum de dois
terços indispensáveis para a

v.otação da matéria constitu
cional objeto do acôrdo das
lideranças com o Govêrno da
República.

A Liberdade Está em
COERÊNCIA

í
1
i
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São nacionalistas, mas declaram que em caso de guerra
contra a Rússia pegarão em armas por ela .

São democratas, mas não admitem senão um só partido,
o seu.

São pacifistas, mas detem a maior mole militar da hístõ-
ria.

Prescrevem o direito de greve, mas o proscrevem em sou

solo.
São paladinos da auto-determinação, mas ocupam os paí

ses e satélites, eliminam nacionalidades, oprimem povos, São
um Estado proletário, mas escravizam a massa obreira e ins
tituem classes prevílegíadas. Clamam pela liberdade nos paí
ses livres, mas abolem em seus países.

Paradoxais?
Não; coerentes apenas.
Porque, em sua doutrina, os fins justificam os meios.

, Só a democracia assegura a liberdade.

iii o

----,1l
,Miss Univ.erso Ino, Brasil
RIO, 18 (UPI) A srta.

Norma Nolan, miss Universo
� 962, partiu para São Paulo
onde participará de dois des
file na Feira Textil do Ibera
pllera. Segunda-feira estará
em Salvador, terça em Recife,
retornando ao Rio na quarta
feira quando ,desfilará na Gra
iaú Contry Club. Dia 23 mlSS

Universo viajará para Buenos
Aires. 'III

(

COFRES, ARQUIVOS E FICHÁRIOS

a r

. �

'fSemper' e 'Padrão'

Partido Social Democrático I(Diretório Municipal) .

Candidatos do partido às próximas eleições
�

l
SENADOR - ATILIO FONTANA

SUPLENTE"1t. flR.'RÉNATO RAMOS DA SILVA,.

Deputado Fedéra� - Dr. Lenoir Vàrgas Ferreira
/'.

-

DEPUTADOS ESTADUAIS

JOTA GONCALVES e
'

MATILDE AMIN GHANEMI

VEREADORES

ANTONIO BUDAL DE ARINS
. EDMUNDO HOEPFNER

ll:DIO FERNANDES
EDWY DE CASTRO RIBAS
EUGENIO BOGE
JACINTO DE MIRANDA COUTINHO

JOÃO GIRARDI
MANOEL EDUARDO MA:FRA
REINALDO GOMES DE :FRANÇA
VICENTE J. SILVEIRA
VIDAL VIEIRA DUTRA
WALDEMIRO BORGES
WITTICH J:i'REITAG""

MóVEIS
EFICIENTES

PRÁ'fICOS
E MODERNOS

SEM COMPRO�ISSO

Em Florianópolis a II
Sem�ana,Municipal de, Estudantes

-

futebol de salão, valei, bas1."'et
e natação.
No baile de encenamentu

será escolhida a Rainha dos
Estudantes SecundáI"ios de
Florianópolis.

Durante os dias 16 à 23 de
setembro estará realizando-se
em Florianópolis a II Semana
de Estudantes, promoção esia
de 'grande vulto da gestão 62-
63 da União Florianópolitana
de Estudantes.
No seu programa cultural

contará a II Semana Munici
pal de Estudantes com a pr�
sença de grandes oradores e

conferenciatas de todo· oBra·
sil bem como com a realização
de concursos de oratória e de
clamação.
Serão realizados

Colégios torneios

Em Barc'elona o

"Soares Dutra"
BARCELONA (Éspanha), l�

(UPI) - O transporte brasilei
ro "Soares Dutra" at"acou a

qui em viagem para o Orlem
te próximo. O "Soares Dutra"
leva 380 soldados para substituir
o contingente brasileiro desta
cado com a fôrça, da ONU na
Palestina. O navio pcnnaneee
rá nf!ste ponto dois dias.

Feijão.
esgotoli-se
ràpidarn1ente
RIO, 18 (Transp) Em

pouco mais de três horas es

gotou-se todo estoque de fei
ião preto colocado à venda
nos mercadinhos estaduais no

total de quarenta toneladas.
Podendo cada pessoa comprar
'sàm�nte dois quilos observa
se que nada menos de 70 mil

pessoas afluiram aos locais
de venda.

CONSULTAS

entre os

de futebol,
!

-------_.------__-----------

Aumento em

R�a Dr. João Calín, 269

O Ca_rtório Eleitoral cor�lUnica ao público, que' fará entrega
dos tItulas eleitorais, a partir de quarta-feira próxba, dia
22, E8PECrALlVmNTE 110 períOdo das 9 às 12 horas.
ComtL.'1ica, outrossim, que o prazo para retirada dos titu,OS
decorrentes de pedidos de inscrição, transferência e segunda
via. encerrar-se-á, impreterivelmente, dia OITO DE SETE:l.[
BRO p. vindouro.

... não deixe para a última hom!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vte'isções

FJiRMACIA
� PLANTÃO
Está de plantão hoje a Far

macia IGUASSÚ, á Rua 15 de

Novembro, 486 - FONE 4:j3-2.

Impostos
a·Pagar
Na Coletoria Federal:
Imposto sôbre a Renda.

I Cr$
,Valor da

cota hoje
Valor de CrS 100,00 Ií-qUI
dos InvesÍ'dos em 15/2/57

2T9,97

com rem

v@fsâo dns Cr$
distribUições �__ ��=

Valor do Fundo hOJe

';, I Cr$ , 6.l:2�,319;9ao,OO
,

.,�'il iii �1iiJlll:?l!1iOIl1liSlfl"tlr;,n1il!j�'!l!!l.
I PfrI;,3.-r,os iflform:\ções sem (DnlPrG01I�S"!l I;
i Jqin\(Il!B � RIJa XV df> t�o\'flmbr0. 4i2 �

.

� �
� NO'" 1!lI
� PRO�IS3ÀO ID,f,Qé:__ !l9
e �
� RUA • íll
W cro'!',O? . , __

EST. __-- __ iI1

�m ifEI ilIililllll!film lfIIlI �lilJl'l:lIIl\'I,H.I!l2341

Joinv: l'le, 19 de A,gôst d'-"-"--"""'JE.�_��"';"'-=;;;:;;;;;',.���=--:-�....;:;;, i"<-�I �O§ Cafajestes.' ..� Á�preci�ção �J1;���o filme em apreço, uma

pro-/
e a sociedade, No f' '"

!al
,

dução de Jece Va��dão, M�gnu3 to existe. Tpdos s��'i€ nada '

Filmes, tem mereciuo a m�s, ve- ftura como se saiss
rn da aVe;

emerr�e repuls3. das. autorídades ' nique inocente, ou e� de PiqUeclesíástícas e demais entídades II conto de fadas.� , cunfOTllle
, ,

.v
• 1"OQe1' "ue uma moral sadía, corno tam-j foram à praia e f

no, "I'3do
bém de pessoas particulares que Iízes». oram mUito f
se preocupam com os bons cos- Tudo isto torna 'O ftumes de seus familiares. ,mamente nocivo '

Ilme ext,r.
Note-se que nunca é o assunto que por prêcos reI a: lnUltidôe

em si que torna o filme moral cessíveís, acorrem
a Ivamente a.

l'�' tí L
• ,. aos sal-ou nnorai. Mas sim a a ituoe ce- ra se distrairem c

'oes pa
le em face do mal ou �a ímora- culos clnematOgráf�� CS eSpetá
lidade. O mal existe e IaZ parte êstes, a maior parte' � eutr
de nossa vida. Negá-lo sena uma "ler» o filme, Vê '�a{) sab
mentira. Mas o mal deve ser tra- gens, fica sob o 'f ap,enas ima• _. asclUio titado com,mal e nao con:;o CO!EU, identifica·se com os e o

elas,
indifeJ;er:,te, O bem também eXIS- partilha do jogo c:.a f" l!3b�ens,
te e deve' prevalecer sôbre o maâ, rio, que o cinema e�l�;a_· III .notó.

Qua1iflcamo� "Os Cafujestes» fluência nas, massa,� d� tname in.
de IMORAL, nao por apreeesrtar das as artes juntas. qUe tô.
baixezas humanas, mas por apre- Daí o se extraflhar
sentar EXCLUSIVAiVLENTE bai- sura Federal e E<'tad

qUe a Cen.
11 t t ". ' o Ua} ten1-xezas, sem con ras e com o .::e,11. liberado "Os Cafa] t, �am

-

'd f', a 1111ta' . - -
es es,> COlnEstao ausentes o ume '111dicaçao "maiores de 18 '

'

entre o bem e o mal, o pudor, o Isto em nome da nnal
ano3'>,

,

"enten rremorso nos personagens que liberdade de e'·""'ess-a u1d,a- - '
...... o artist"nem suspeitam estarem perdendo A liberdade é -oeuI" tca,

,

id d d
o - pre ConGic'cada vez mais a digm a.e .8 nada pela sociedade em

10-

sua condição :,umana. Existem vemos. Estamos em m�i"o �ue V].

filmes que apresentam cenas 111- sociedade com h'lilhc"s dumaf' r·' ci
- � e seresdecorosas, mas com a ma ica e humanas. Assim Com

de definir melhor os personagens compreendem a neCe�i�alttodJJs
que constituem a "asa, negra», do leis para o tráfego a fim de, deenrêelo., Em "Os CafaJestes», po: capar à balbúrdia e à iuse'"

e es·

rém todos os fatos escabrosos m ça no locemover.oe d b.uran.I

dl'
-

.

.:>, evemosestão por si mesmos, para, e, el- Itambém aceitar leis 110 t 'f

!
tar os instintos baixos e r:á,o co- espiritual entre os, homel�"a !gO
mo i1ustra!;ão das situaçoes ou sêncla. de l�:s não é liberdad�·
personagens. mas anar�llla. Urr.a democraci�

__ __

j
Quanto à atitude do Diretor deve permItir. a r..al:nra sulave>_',,'l.

"" i�I",f"'-'-"I�I,·,'��,-·-'-�·
_:

·,e'.,-.,,;,',- _';_.J�' '--"I"""�"�',l..!!!---�,:I-f·'-,,I--�'!""\I'
----

II,'

em· faee do mal, ela é de absolu· va que consplra contra ela? De·
w <r� ,

"'" ••", ta frieza. Fr:eza que se torna. ve permitir obras atentatóri!U3 '

cinismo e complacência indireta, moral pública, á lnora1 de m�
refm:çada pela falia de c.escrição 111005 Ci.e [BraS sc-b a alegação de
e de pudor nn. apllesentação de liberdade de e:qlIessão? Seri�(, cenas chocantes. J:Jão ni. aprov.a- u:ma liberdade SUicida. A liberoóiõ...;;,;;,;,::;;;õ;i-;;;;;;..;·;�;;;;';;;;;;;",,;,.;;';;;;;;;;';;;;.iói",;";,.•"_" 'cê,a direta, moo falta a lndispen· dade de expr.essão é lim,tada De.sá>lel reprovação. Antes há cum· las leis da Etica natural que re.,

plicidade 1'10r cau:sa da duração gulam tô<la atividade d.o homem
"Lá fora no velho desnecessária de certas sequên- em qualquer terreno, eln relacão

cias, peles detallles chocantes, ao seu Criador, a seu se!!lelha�t-e
pelas' angulações maliciosas. e a si mesmo.

A Etica aind11.' c:tig:e I'lue o mal (Adatado do SIC, sob ares.

seja mestrado nas suas nefastas pensabilidaàe da Congregação
ccnsequêuc�as pum o individuo Tvlariana da Catedral).

A. F. VIEIRA

I

VOCl'l:, sábado à noite, voltava para casa. Viu uma árvore
em um quintal. Arremessou-se contra ela. Arrancou-a deíxan
do-a estendida no passeio. Gastou uns três minutos nessa luta
desigual.

VOCl'l: contra uma árvore inocente.
Tempo normal que gastaria um criminoso' adulto para es

trangular uma pessoa. Domingo, cedo, comtempleí a árvore.
Senti que ela g-emia de dôr,

VOCl'l: estrangulou-a! Plantada há um ano, estivera bem
segura ao solo. Suas raízes foram arrancadas violentamente e

jaziam separadas, fixas ao chão. Sua primeira remessa de rru
tos, ela, agradecida às mãos que a plantaram, mostrava, ainda
tenros. Fiquei penalísado tib trucídamento. Acredite. 'Five
maior pena do gurizote culpado. t

VOC:l!: quem é? Terá um pai? Será desamparado do amor
materno? Seja como fôr.

VOC:l!: não teria justificativa. Aprenda: na vida a gente po
de ser bom mesmo não tendo nenhum amparo e ser muito
mau mesmo possuindo tudo. Dependerá sómente do bom C3m

portamento. Isto é possível a qualquer. Modifique seu gênio e

seus amiguinhos.
VOC:l!: agiu com crueldade. Altas horas da noite; nas tre

vas pensando que .nínguém o veria. Conto-lhe um exemplo:
flerto' bomem eostumava invadir os qUintais. Para não ser

pego, obrigava seu fEno 'a acompanhá,lo recomel!1dand(!): olhe
para tQdos os lados. Se vier alguém me avise. Passaram·se os

'dias, até que em ceda v.ez, o menino disse: ,pai eu olho para
le(!0S os lados, veJ1ei bem, mas para cima? Eu não posso ver

n Deus pai e Ele nos �ê! Desde esse dia, aquele homem fui
salvo pelo bom pensamento de um gurizote.

T
VOC1!:, afinal está crescendo. Que espécie de homem quer'

ser?
Saiba: as proezas que o lROÇO se arroga autor serão ver.

gorrha na velhice. l'l: verdade que a casa não tem' portões nos
muros, mas isso não justificava sua atitude. Tenho observado
que até um animal, solto, instintivamente não entra nos quín
tais murados, nem se joga, contra' os gradis da arborização
das ruas.

VOCll: deve tomar juizo, Ninguém poderá ficar vigiando
seus passos.

O seu responsável é você mesmo. A vida, meu filho tem
seus caprichos. O que de mal praticamos hoje, cai-nos sõbre os
ombros no amanhã. Mais um exemplo: Confa-se de Da Vinci.
Uralilde pintor, você já ouviu falar- sôbre êle, na escala, 811'1

qualquer parte. Pois Leonardo Da Víne! costumava transpor
tar para seus quadros, a v.ida de personagens vivos. Andava, êle •
à procura de alguém, um autêntico ,João para o, quadro da
Santa Ceia, João o discípulo amado. Até que em um colégio,
deparou com o personagem. Pediu ao menino que deixasse ti
rar-lhe os traços, esplícando o motivo. Passaram-se vinte aDOS
e Da Vinci andava agora à procura de um autêntico Judas, o
discípulo rebelde. Despreocupado, visitando, já sem esperanças
uma Penitenciária; olhou. Um condenado. Ttpo perfeito do
traidor. Tês bronzeada, cabelos em desalinho, olhares de fera.
O pintor pedíu-lhe licença para tirar-lhe as traços. Após agra
decer, o 'homem diz-lhe: agora me recordo. Há vinte anos
mais OU menos, o senhor fez o mesmo com1.go em um colégio!

VOC1!:, lendo esta crónica dirá: tudo isso por causa ce uma
'::'rv0Te?

Não! Não é pela árvore. É por você, mocinho já, homem
amanhã .. PGr você, meu filho. "Meu filho» é expressão gentil
que qualquer mais velho, pode dar·nos. A v013ê, eu digo, meu

filho, na esperança de tê·lo tornado bom, merecedQr desse con
ceito.

ar·a ist

HOSPITAL SL\O LUCAS
ClRWlGLA - MEDICINA - .MATERNIDADE

C31'EURGIA l\<1EDJ:CINAL DE URGJi::-NCIA - OXLNOT:ERà
PrA HOSPITALt'!..R E A D01\I.tICíLIO - RESSUSCIT.ADOR
- gAlOS X - RADI0TERJI.:PIA - RJHOS ULTRA-VIO
LETA E L"IiFI:e?,A�VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTO.PEDIA E TRAUMATOLOGIA C9l1!! MESA ORTO·
PEDICA DE ALBEE·COMP,ER· - SECÇAO DE !\1JfI:ERNI
i:�ADE COM MO!2EHNA SALA DE PA..1=l.TOS E E�A.
ElOS - ESTUPA \ PARA RECEM-NASCIDOS DE.o.bIS

,--- E PREl\lIATUROS ----

O HOspita.1 Está à Disposição dos Senhores l'dédi:�os
Todas Dependências - Pala-CM a Lín(f'.J.a Alema

AVENIDA JOÃO €HD'ALBERTO, 19;16 .

!
1
I
I

I
I
I TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM L',ÊDE INTERNA)

ti� ... """,,"*, ..... v ..._ ...... .. .--...._-
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Terminal Pro Or(1018'rá Etonõmia 1\lualde 2 Bilhões eMeio de [rozeiros
RIO (AN) ., Com estimati

va de custo aproximadamente
de seis bilhões de cruzeiros, e
prevendo-se, quando concluído
e em funcionamento, apreciável e substancial economia de
dois e meio bilhões de cruzei-.
r�s anuais, prosseguem em
rirmo acelerado as obras do
importante Terminal Maríti
mo que a Petrobrás, vem cons
truindo na cidade de São Se
bastião, no litoral norte-paulis-

Caixa
CtA. HANSIEN BNDUSTiUAl

Posto}, 147 - End, Telegr.: "TIGRE"
JOINVILLE - S.e.

ta e que servirá para suprir,
com eficiência e rapidez, atra
vés do entenso oleoduto, o

grande parque industrial de
refino do Estado de São Paulo.
As obras iniciadas e.m agôs

to de 1961, são constituídas;
de um modo geral de um cais
acostável e um "pier" con1 "

1 ,2DO metros de comprimento
que avançará pelo canal de S.
Sebastião, fronteiro à cidade
do mesmo nome e onde pode
rão atracar, simultâneamento,

i dois superpetroleiros: ele um

í parque de tanques (seis com

; capacidade para 227,000 barris

l
de óleo crú e dois para 150,000
barris de óleo diesel e com! bustível) c, finalmente, de um Ioleoduto de 117 km que, par
tindo do Terminal, rumo ao
sul e através de florestas, in
gremes montanhas e zonas

pantanosas, atingirá as refina'
rias de Cubatão e Capuava,
no litoral santista.
Outros dados de interêsse rc

Iacionados com o importante
empreendimento da Petrobrás
no litoral paulista: 1) - As
despesas com a construção do
Temase ficarão cobertas em

pouco mais de dois anos e

meio de funcionamento, face
à economia que proporcionará
evitando-se. entre outras, a

onerosa "Operação-Aliviarnen
to". 2) Trabalham atualmente
nas obras .do Terminal cêrca
de 550 engenheiros, técnicos c

Ioperários; 3) O cais de "pier"

j. poderá
receber superpetrclei

LOS de até 105,000 tonela- las; I
4) - O pôrto de Santas, além
de não oferecer condições
ideais para descarga de óleo
bruto, encontra-se 'semnre con

gestionado; 6) - O Conselho
de Ministros anterior assinou
no dia 8 ele junho último. de
creto que desapropria a faixa
do terreno por onde passará o

oleoduto; 7) - o. bombeamen
to inicial para Santos será de
250.000 barris por dia, 100,000
barris a mais do oue <l, atual
capacidade de consumo do
parque paulista. A margem.
ele 100 .-000 está reservada no

eventral aumento de capacida
de de refino da região.

39ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
-----

Joinvi lle, 19 de Agôsti de 1962

e conexões TI8�J: E
DE PVC RIGIDO PESADO

APROVADOS APENAS AUXíLIO DA UNIÃO i Na Guanabara o(Continuação ela 1" pag: I.) sado aos seus Estados os gover-
"'De outra parte, cuidamos aadores Leonel Brizola, Juracy

pre6::l G l1 ....tcom prioridade do problema do Magalhães, Carvalho' Pinto e . ';::,,,. Oilaal.
abastecimento e do fomento a- Carlos Lacerda. Não participa- RIO, 18 (DPI) - O Presi-
gropecuárlo. Após longos estudos ram da reuni-ão os governadores dente Goulart encontra-se na
chegamos a conclusões objetivas de Mato Grosso e de Perriam- Guanabara desele as última,
e úteis. Atenderemos de um lado buco. horas ele ontem, ° Presidente
as populações urbanas, cada vez: Foram debatidos dois únicos viajará, para São Borja onde,
mais aflitas com o abastecimen-I! .tens do temário básico: OiS refe- deverá permanecer até o dia
to ínsutícíente e caro. Por ou- rentes ao auxilio da União aos 23.
tro lado íncentíva-se o homem, I Estados e ao plano de fomento
rural atrsrvés t:!:Jo programa de

I da produção agropecuária. Sõbre
fomento agropecuário. Vamos le-

esses dois pontos as comissões
var aos produtores rurais os es- constituídas tomaram ímportantimulos de que carecem para tra- tes resoluções de aplicação íme
balhar com mais êxito, aumen- data.
tando a nossa produção agro-pe-
cuária e contribuindo' para dimi- A reunião de consultas teve
nu ir ás tensões sociais que se

10-1
início as 10,05 horas e os traba

calízam nas falhas do abasteci- lhos fcram dados por concluídos
menta, Estou certo de que todos

I
às 11,30. Durante todo o tempo'

cumprimos o nosso dever». o presidente João Goulart man-

I teve-se na sala ao lado, aguar-
Só DOIS ITENS dando o término dos trabalhos
Pela manhã, já havi.am regres-

I
para proceder ao encerramento.

Um produto da:

Prefeitura de Joinville t did
e o

d·
-

a en I ,3, em sua rervm rcaçao
Atendendo à solicitação do I Cônscio ele que os- nossos re- I me se constata elo seguinte te

Prefeito Municipal foi apresen- presentantes na Câmara elos ,legrama que o deputado Loyo
tada pelo deputado Lauro

I
Deputados ali estão para ele- I la endereçou ao sr. Helmut

Carneiro de Loyola emenda fender os interêsses da comu-
; Fallgatter:

cm favor do município de nidade que os elegeu, o' prefei- \
- "Helmut Fallgatter, Pre-

Joinville, visando. às obras. de I to forn?-ulou aquela. solicitação, ! feitura !JÍ�.ll1icipal Join�rillt;. Te- A c "

saneamento do no Cachoeira. que foi bem acolhida, confor- I nho máxima satisfação mfor ...'i.pOIO as
í mar que, atendendo sua solicí- '!J d

.

�IUllllrmimHmlnlllmmm'Jlmimimtlm!mlilHtlHjfllmlU�lml1t!mm,lmml!l'.j tação, apresentei t; f:?i aprova- palaVraS o
§ � I da ontem na Conussao elo Or-

I Partido Socia l Ir regressista I �a7���. ��ec����e ����g�, II -ninistro da
§

fL1i, tL UIU' U'L.l:J..l!,A ,c. I \_,J>j .w.>'5 u. de :>0 milhões de cruzeiros pa- 1("'1
� CONVENÇÃO MUNICIPAL Ta retificação, saneamento, \!'ifUerra
� muro de arrimo e pontes no

I

J i� --- rio Cachoeira. Atenciosas sau-� Pelo presente edital convoco os membros do Diretório
d {( ) D C

.

d RECIFE, 18 (UPI) - ° Ge-
� Municipal de Joinville, para a Convenção Munícípal, que =

ações. a ep , arnerro e neral Artur Costa e Silva, co-
será realizadá no próximo dia 20 do corrente, segunda-feira, mandante do quarto Exército,
com início às 20 horas, na séde provisória do Diretório Mu- I enviou mensazern ao Ministro
ruclpal, à Rua Abdon Batista, nr. 273, para serem escolhidos

I
da Guerra solidarisando-se com

os candidatos à Câmara Municipal, no pleito de 7 de outu- I, FOTO(-',o'P'LAS'
as palavras do titular ela pas- !bro próximo vindouro. n r., ta durante a

hOmenagem., que. 1JOinville, 14 de Agôsto de 1963. l recebeu do segundo Exército.

I FORNECEMOS Naquela ocasião o Ministro da
Emílio Eustachio Cubas -,Presidente do Diretório MUnicipal I NA HORA Gu<;>rn. reafirmou a missão

I1 ,ele defesa da ordem e legalida-
:'tlllllllllltlllllllllllll[lll!llllll)lltlllllllllllilrJIIIII1IIIIIItlllllllllllll[lllllllllllll[lllllllll� �.---���----� de por parte o exército, '

RIO, 18 (UPIl - O Diretor
dAS Despesas Públicas comu

nicou que o pagamento do fun
cicnalísrno público federal re

ferente ao mês de agôsto co

meçará dia 23, quinta-feira.

I
"

,

TAPETES, PASSADEIRAS, LAM
PADÁRIOS. OS ESTILOS ADE
QUADOS AO AMBIENTE DESE
JADO.

A grande variedade de artigos
selecionados vendidos pelas
lojas de MÓVEIS CIMO, pro
porciona o coníórto que V.

procura 1

-, E as condições de paga
mento são sempre as mais

favoráveis l

j
I

J
J

- Aprecie! - Conheça de perto
as tradicionais ofertas CIMO!

OS MAIS FASCINANTES DORM!
TÓRIOS. CONFORTO E BELEZA
RsUNIDOS PARA S,UA SATISFA-

- ÇAD

��
�l'

f
I

, ciB
'"

�.
1":
r'

I;
I
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A NOTIelA ._. Página 4

Fazem; anos Asnanhã

CQmr!f�{"1'r 01 'M�1R ,,- 1:'
. )\t1ft.:..?���_ .... '1_:��"r\\.J�

GINE'COLON
�

I
dendo pouro tempo. O chcfr:: I Cinema (Cannes, l%t): "ajupa "Na Gal-ganta do Díah.o" -

��;!':=��o:��r�;o I Fi�ª��:&5!�I'�:;f��f��,�i� !5��?1��;g�FI:(; iir;�"�7���·�II:'"A"r&ia� Pretas. N0ites o.hc-r,. 0el1ID1S de. ce:r.ta; rC'lutâr..rr.io. uma, vi�fi.Q de, n�?J,i�iaci:Gs so- ínilio) chegam à uma fazcnda. I.I:! ti'" �, ",;rJ;-W- II!� � )J�
,

�z I.. i[l.t !i! ���\. [f., � '4'{JII" !!..'<íl fln " �

N 1 b t I d ,>'c m .....J�I"
..

oDc d0 'Tc'-'18CÚ· "''''�Oc"
res ,( 3'chwarl!:e Nylon.'> Heis3'e'� as as economla& SG.;. per...em I ;r.�n.lil ·ll'.:ms. .., vw,eECHl: e. """ - <, '(v_.� L.. -(-:!.. :.

, C'F "

"ili,ah:tp) Gênero: Dn'lm-;,t llfl .i�JgCl e é nrecis\\l retm'- a senyo:ncntbs, d.os· perZIollage_FJsl' �oa,1rn;o'·�r'.�.. �.r.�._�sC<J.(01,f!.- \;c.li:-��)..Ji1i�)I�Jl'�� I·.·.�.�;;;�--:;-·;�",;��;;f�';;,·; h:g;:;;:;:;::;1:T�iiZ��i��'
policial. __ Enrêdo: Ao iUN.e6- curní:nhada._ Em "S.1!Ul.uow,uer'-', e; a.gum.z\s c:eD::ts (err: esp-eCia ,.,,, - ... -

tigaB; a morte; de uma. jC!Jvem, Ü' ca.vai? de..corrirlas que.,lhes Ul:'l'él 6xecUC,:O ::D.T calJ)arr:an�: jovens c, l"-criaclü cego). Os I C()JY';O� ,::X3 Egípcias PreparGva.m Suas. /V\Ur:1�'JS
que, desaparecem [rNó'teriosa' resta, fIcam as· eSj'lerangas. cl.;;t gas) contra.md.l.·�am o ;S:p.v_21- s<,..ntÍmentos recalcados

extra-, CONCLUSAO - Chegaram aos -l1PSSDS d.ia'3 em lug_ares secos. Para isto, tinham o cLtidado

mente, um repórter toma co- mnlbm:. para. u.rn: lenLo e ssg.:r- . cul�' para. cflar;ç�:- e a.dD4esccll; Yas:::r:a-se mm1 clima., QD tensão. Oli se1:sa:ciou.ais relaws. de Il:Bródsto, g-.cande· de cc· locar o:sarcófa!w. sôbre bases de pedra.
nhecimeuto de pocie.rosa. Q.ua" ro recomeço. 11:("..5 lmpr�ss�ona.Y·�ls., Apreci�,ção moral: A predo' hístoriac't.m: da Al1tlgu'dade. ll:: cm:io&\ a reiJe- J.Y1'...;Juen:mm€nte, ;ill.h:>.lsa..'l1::lm·se· cudâve:-es

dlilh::t internacional de trafi· Apreciação Moral': - Apesar - Cotadrfw 1 V'i.).!oral: Adul,os (Re nTinante ii1:cons�..stênci.a (L::: os· l.a�ão. IJiz-'nos ê1e: "As opera"ões n:J.'l cad;iverc3 pe.la ü:t:.r.regnação dar paraLna, processe reah'

ca.n�(�s de. brancas qlle e.xDIru:à. de. s.ua for,mação rude, o çhe· comcn ave .

,

l.ruturaçào dos, perso'tagen::; CúBc?UI'2ffi, RS. vC3es, a clu:rar 'lO dhw. O c!:'illal, :oad.o Ci)!l1: grn.n.de êxito pelo p1'lJfes&JT Hochs·

e.ste, crime sob. as api'xênóas ff.; da. fa_',mília sempre. ºbse;�-va . impede um iuízb definido "ô' sama:(�O'r extraía de den.t.rD do crã.:rüo o enc�- 'lN,ter, dn úniversiGade: de Viena. SUbStiitUl·se
d d

. "L b" t" (L�b,·r·'t) G'� l�rf'®O C')lltRU'do c'."_ ohr·a. ,r,1'�" I,de emprêsC'l' teatral. Sob mil 19m a0-e para. com' a esposa a �lnn o \ c, {�lI,. ;;'-.' - ,.. • • v'.., fàIo, introduz!ndo um ferro C<11'''10 pelas.. ru:.ri- a água dos teffidos· dep.::ris de tratadOS com l'

t f li t d nero' D'�anl� PSj'C010'gl'CO 1.P1JCl;a, '.·t-oti."ITI't' c o'utnl',:; e1:�- ".ç.n.,ma-SD
mnl'?llçaS, arrÍs.1G3 a viela e pu' � r:sp:;l.o ao .; .TO, P.",an .p� o .' . "'. c, ", . . - c. - w • � ,nas,' ao mesmo tempo que d:l'O')Jow p�)ssivel· quidos GonsEQ'vadi;:Jltes, pür p?Krafina. =,",,:" .•
hHe8., o qU.e. sahe-.: O nerhm mcolume o' eS)Jlr,lt? falmJU\r. Enrêdo: Num sanatório de mentos para res.sdtar as cem',:;

1 mente.. destrutivas do te.;;iUD nerv0s0 facilita· qUI) d:Ul::ll12te lG s'€elillD,s ..a exumação'det mt!mlaB
,'

..

r01:,ce, mas a poh'tia está vigi- o. �eu
_ se.,.,1'J.. :soo " d:�_hbcrd. ad.e 111' d.oentes ps4quic.os, Geergja, de Ch0(1;:18, pedem um éHJul:to vam a extração do respectivo cüI1.:teúclD. Ftmia n:1o p.::;.à±a efetllUlT'se· sem aut;orizal{i� do' bispo .

.1"1'.'=.
-

C'L�I.l c" f".rrl1Jj",,.,,·.. ,,, m�, 11ten�lo escritora fanl0s·a, procura com criti"rio forrpad0. - CoLa'
,ot 't.,...",

...... �\ '-u........ (� depois' l1ma, incisão. n.o ventre '''carn uma pedra
Apl'eciaçã.o. ,moral: O tom, c1in?-a armstos,?" léal e ele �o�· cur:ar·se de seu vicio de beber. çi3,o Moral,: -.' Adultos, com cortante da Etiópia» e extraía os intes·sin.os'.

$"i':qaci:nnalista dado à' históFia c.a lDquebra�t�v.el. .UI):3. ramo Recusa enfrentar as razões do reservas. passando a cavidade' do trvnco com: "Vhlho de
<'C ,,.t·-c,u' I' z_· a f";"lalj'a'�de al"'gada da cena no IlUCIO (ll1bmJ.dade mal - uma. ,decepção pro.fJs� palm

. . "

E h' d. J._ ,�, _ < H _. ,..._. G 'Co _C • •

I �. t 1 "Geracão Violenta" (The ex.
. c

.

eIra» e essenClaS Glversas. nc_ la epois
Delos autores. Dci.alh>ils do conjugal) ctesacoJJs·dha o filme SlOna c Sel1Llmen ',L - e se > o ventre cmn, mirra, canela e outr03 perfumes.' .

C t
-

M refuO'ia num pretenco coml-le- plosive generation ).- Gêncro:mWlI.Qo do crime e do y:icie toro para cnanças. - o ru;:ao o·, '"
"j

e espeeia'.rlas e cQsia a ferida da parede. M;er-
.na;m o esp.etácuJ.o penoso., araI: Adolescentes. xo de culpa. Busca serenida' Drama social-psicologico. ulh d' rl' I

.

de nUU1 convento. mas aí es· Enr{:do: Numa escbla nm'le' g avo. epOlS o ca",avel" em sa moura du-
ten!:tado levenõente pelo final 1 f' l'd d

.

"'ITlprl·can.a dD.... -J','""o] ITl"<"�-l'O C.JS
ral1te- 7ü.clia..s, fh1dos os quais lavava o Gorpo e

1'.'lO<'l"t;"�. Cotaça-o Mor-al·.- CINE PALACIO c arecem que a ma 1 a e e - _, _. . .- � _. ,

J .• , V - •

I
o envu!via em tiras de pano de algodão. em·

"'..�':.'''cnc;''l.
. "Os' Cafa]'est�s" - Gê.nero:- OI1.tr<1. Um aódeute trágrco durras ado escentes se vem

1: ,�_ � _U 1 bl bebidas. em líq,uidos ru1Lip;'ltriGos. Terminadas
Dratm:..'1 de costumes. - Cota· com uma das doentes, na 'qual as vO.tas com o pro ema se-

1 1 estas operações, 00 corpos. eram metidos em
çüo Moral: Condenaclo,. se envolve involuntàri�rt1:entc. xnn e sugerem a um (OS pro- 'f d d

.

f
f rhoca·a de modo terrível mas· fcssores que trate. dêle na au·

sarco agos e ma eIra, de orma pr.úxim:a. à.

"Cidade .. sem COrUpaixão" lhe dá novas enC!::gias palL1\. vi· la. A reacão dos. pais (�pro'
do corpo envolvido nas· ligaduras e pintava na

(Tow..n. whitln.m:tt .pity)" - G�· ver, já, agora es.�imu1ada peJa fessores é imediata e violenta. respectiva tampa a face, às vezes· cani exp:r:es,

ro;- D'rarna psicológico. afeiéão do seu médico. Aprecind\o moral: Acusação são risGnha, e representava o corpo errvol"idú

Enréclo: Q.\.latro solcl.ados a,me- Apreciaçào moral: A P9si· à educacão falha: o:ld<:\ D\!h nas tiras· de paRO, tudo vistosamemte dco.ora·

ricé:nos, em serviço na Alem:1- cão dentífica do médico __ f;:;rnília de modo geral, princi· do com. tintas esmaltes e de côres bri:lllantBs"'.

nha. cemetem um assalto se- rÍ1aterialista _ tem contrapon- palmente quanto aos proble- A àeSGrição de Heródoto (é o "PaI da His.·
xual cbntra uma jovem alemã to. na colocaçãD religiosa do mas sexu�is, ligações livres tória») sób.re o processo de embalsamento dor;

e são levados a tribunal mih- aSStU1to por O1Jtra persoallgem. ent,e adDlescel1tes, mais S'): egipcio&, na Antiguidade, vem sem:Io cuidado·
tar. Negando'se a retirar a a- No elrtanto, algumas Cj1.1estôcs postas que reais, colocação de sarnenta examinado pelos técni.cos, notadamen-
cusàção, conforme lhes sug",:re perm�necem confusas - e pc- problemas em tôrno de sexo, te em Viena, pelo celebre7'professor Hochstet-
o advogado dos soldados, os rigosas, para quelTI não está sen1 s0lucão, - ttldo isso eXl' ter, uma das maiores autoridades no assunto.

pais da_ vítinaa vêem, desabar esclm:ecido, neste terreno csp,,- ge evider{üIllD:r.en:te platéia adul' Há quem veja no clima sêco do' Egito uma

sôhre a filha o desprezo, ela" ci.aEzaclo. Casos cJ.imjcos de ta. - Cotação Moral: Adultos. das razões que impedem a,der;:omposição cada-

cidade, a verg�:mha.· e o

desas-I' aberrações
sexuais. - Cotação (Sob a respol1sabi:lidadc d�l C. vérica. Nas tumbas, o corpo mumificado, en-

p�n)\. . Mora:l. Prejudk.iaL lVL da .Catedral). volto em tiFas de pano era\pô'sto pelas·egípcias
Aprreciação moral: O filme, .-'-------------.--------------------

de fundo positivo embora a·

margo, denuncia os métodos e

r(';sl' lt<lr'10S jôPlll �p,rnnre Í11st<)c;
da Ju.stiça, bem como a. curio
stdade aoentia que despertam.
os assuntos escabrosos. ��
não se destina a tod.o público
dada a crueza de c.enas e dia
logos que ret9tam_ todo um

processo de desumanização
da sociedade.
Cotação Moral: Adultos, com

reservas ..

"Almas Redimidas" (Thc
Hoodlum Priest) - Gênero: _.

Drama "social-psicológico .

Enrêdo: Bas.eado num perso'
nagem real, o fiLme mos1ra
um padre que se: de�]jca à
readaptação social de defin°
qucntes que deixam a prisão
depois de cu.mprirem pena.
Aprecí.ação moral: O filme

mereceu o prêmio do.. Office
Catholique InternatiQnal du

EsJrêlas,. Astros. e- Iilmes * j
-----.---------.----- , I

r-;:;iYWOOd In.ror:�a: '"ill
'* .

,,11'.:.1"'. j'::.

� A comédia de sucesso na Broacl'lÁ"ay "A Thousand Clb-

wns» produzida no palco. por Fred Coe e Arthur Camor,
será por êles próprios levada a tela. Fred Coe 'dirigirá aJ

adaptação cinematográfica, que gira em torna das atríbu-

Ilações
de um escritor ele programas de TV para crianças.

Coe está ligado ao teatro, de há muito tempo, havendo pro

! duzido no palco "Dois na Gangorra» e "O Mílagre de Ana

,i
Sullivan», havendo tambén). realizado, este- último" (como

I�
filme) para a United Artísts.

,
I

Charlton Heston, hoje, um dos 'atores mais populares- do'
cinema acaba de ser contratado por George stevens para
um dos melhores papéis .em, "A Il/rAIOR. HI&TORIA DR TO

DOS OS TEMPOS» que a U'niteà Artists vai dístrrbuír- mun

dialmente, e que se baseia na Vida, ele. Cristo. Hestorr: Inter

pretará São João Batista, havendo aceito o papel, depois de

conseguir pôr em ordem seus múltiplos afazeres e adiar fil
mes que se comprometera desempenhar. George Stevens,
diretor de "A Maior História de. Todos' os Tempos» Ca1iás,
um grande sucesso de Iivrarra). e-xultou comr o, fato., pais con,

sidera Charlton Heston. ideal pana o papel de primo de Je

sus, Aquêle a Quem. batízon, nas águas, do' rio Jordão", O lIa.,
pel de Jesus será vivido pelo atol.' sueco, Max Von S'ydnw,
nome bastante querida dos que já o viram em trabalhos do
diretor Ingmar Bergman, que assim, estréia em Hollywood
John Wayne e Si.drrey Põitíen também tomam parte- no

filme, que será. rodado. inteiramente na Cidade do Clnema.

A lV[irisch Films-Barbican Procluctions, associada à Cal"
f

i
:rolton of Panama, Cmp. anuncia um novo trabalho "Summer iFlight» de 'que será estl'êla. a querida e- famosa Susan: Hn.y
ward, sempre lembrada por seu marallÍln.ostil. tr.abalho em'

"Quero Viver»'. O I.1OVO filme se:rá dirigido. por LeW<1s' Gi-lb'ert',
com orientação dos pro.dutores stuart Millar e Lawrence
Turman. A pro.dução será.. rtldada em Londí:es. Q diretor: é
'i;astante conhe.cido, fiavéndo dirigido vários fimies- impor·
tantes para o cinerila ingIês, entre estes "The Sro ShaU Not
Have TheoJ:», "Reach fon tlae,' SJcy» e "Tl:íe - AdlnÍI'ahle _ Cri'
?:hton. O roteiro' de SUMl\"iER. FLIGH.'r. é· de- autoria... de
Jessamyn Wést.

Mi ....,' ii' 61.61�·.

---*---
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'''es, CAFMES.:rE-S"" -. Um

.!(')S mais! comentados filines
.:10 mOnl€'IJtro.. "005 Cafaj'fJ5t@s�'�
:mesm.o "antes de, S8a lam;;a'
l!:rentn está. le:vantando OItCl.21S
ge esp6ctativa, demons.Í>r;ando.,
R,,·cu.I"ü!isidade de. 110550 público.
jJro:a assist:ir ao tão comEffi1a�
�il\) ,mme· de No.rma Ren11:u.e.L
Ue' um argumento de Mt�

guel Torres e 'Ruy Guerra sob:
.1' di>Iiooáo dês-te. últirno, re.ali
LOR-se 'o. fil.me qu.e levant0l:l'
.')s maiOl.'es comi:>..ntário6 em.

rôda imprensa nacional, di.aJ.1.
re ·da audáci:a. incnvel cara.

<'lue' foram fotografadas e rITOS"
tr'adas as grandes). cenas do·
]"ealÜmlO, aterrado'!': do <que' (}
<t.:n.r"dGl é imbuido, Nor;ma.Bül'l:
1Wcl a. grande revelação do
;;;.uo-, agora ao' cine..ma TIlundial ..
,rl,Í3n.t-e. do belíssirrro perfOma11'

,c;:e·D.:'ls.ta m'.(')d.uçãQ" aS:8\J,me_ a

responsal!)jlidadeqxJ-.Ea; al�a8
dgs .cenas:m".Js.;prov0l!:1l:.t"llie5'iO.n�
o cinema rIDei011laLjamais fjJ·.
mou..

Asa lado.\ dela,. eim g:rcandec;
inter: retações temos Jece� Va-_.
bdão, Daniel Filho,. Lucv Car
valllo. A partitura. eS'PecÍal p-a
ra esta pro.dução, é de Glau.ce.
Rocha. Diante' da es:p-ectati..va
imensa' com quo;! es,tá se'P:dv
agt,J:aFàado. a eJ'ooição.,do fnIB.'e'
C) Pal.!Í.60 resolvem. eXÍbi-lo en-r

3 seSS0es' n.otUlillaS, alter:�ndo r

completUlTI'2ute. O horário· hab-:i:·
tua1.
As ses:s.ões serão todas NAur'

. nas reSoflClti.\1amGHJte 18,15 -

20,.15 e 22;15..
Obvio

.. jnfar'm;ar q,ue o's Ca·
.faj.çs.tes" é dgo1'osamente proi:
b'ciD até 18. arros.
*

·'Seu. último amante" (Stase
TC'! nieDte de nuovo _.., L.ultinlO
.<n:!1.!ll.ute) - Gênero: n-ran1n'
_r·,:lsslonal. - Cotação Moral:
A,uOil.esceBtc:s.

"Herodes, o Grande (Erode
íl grande) - Gênero: Drama.
pseud:o·históúco - Enredo: -

Herodes, rei da Judéia, aGeüo
"ora0 tal pelos romanos, reina
,:fespoticamcnte sôbre os ju·
deis. Sonha com o domínio
do Oriente Médio. O impera
dor romano descorrEia de. Hc
Todcs; Êste propõe:lhe um

pacto, Manda seu' fiel Anol1.
.i!1i'almr a mulher Mír:iau, caso
t'.iB I!ão volte.' As intrigas pa
lacianas, sôbre tudo da mãe
,-1<:: Herodes, fazem crer Que

Herodes foi assassinado pelos
romanos. Aron não tem cora

.gem de matar Múian e foge
S'8.ill ela para o deserto. Hero'
d.e.; volta e comecan1. os ciú
.me�, as represálias' e os assas
.sinatos. Enlouquecido, Hera ..

,.ks no.orre de apoplexia.
,Af:n;;cÍlx'ão II/Ioral: O filme

l'nllél assáz livremen te fatos
.Í'>sJÓricos. ApresenLa muitas
l:!'G.tl8S livres, danças e roupas
•;;Llg'::E'ti':a�, torturas. - Cota,
,':;10 Moral: J�elultos, com rc-

$�'·l--vas .

"'Peregrinos d.a Esperança"
I The sundowners) Gênero:
Aventuras - Enrêdo: No illLe
yJoc ilus1rab:mo, uma pequena
... 'unida família percorre Vc1-
;l:'ia�'i cidades, nelas permane'

- a senhora Georgina Olinger,
espôsa elo senhor Leopoldo
Olinger; ----- X!X.X -----

- a senhora. Isolda Laura
Scholz, espõsa elo senhor Os
Cal' A. Scholz:

O Departamento ele Estado dos EUA instituiu cu"
de "idiomas dítíceís» para embaixadores e peSsoal' diPIor;;os
tíce. Os ínscritos nesses curSID.S' receberão premias de

!na·
m...'·(\.

ou menos: 600.000 cruzeiros para o bengalês, o curdo e- t'"
mil; 500.000 para o albanes, o persa e o tcheco; 300.000 � a

o russo e o malês. O secretário ele Estado acha qUe' Os a:a
plomatas devem falar a lingua do país onde estiverem sQl.
vindo. E as remoções? er·

,

I·
I.

ir
II�.'.- a menina Leonita, filha elo

casal.Paula Loth-Augusto Loth: I ir.
- a senhora Donatilia Pereira, I liaespêsa de senhor Lourival A. �: .. - AAJ\OR. .. AI\/:OK ..

Pereira:

I�
Que. o amor não tem idade, vê-se lago: em San Uie!,"o,

_ a senhora Nazira Selemo, C5- .�, Califor.nia, a senhora Anny Dickson, 26· anos, cas01!l,se c�.'.
�

o conhec.ido pianis.ta Eu.gene Basernan, de 70 3.1103.
<lt

pôsa dorsenhon João Selemo: IE:
._ o jovem Ed.gnr Maluta, fi- I IEI":;

- A P R O V A �lho do casal Ema-João l\1aluta;�; A graciosa garçonete chega -ao gerente do bar:

�I'I'; �:
--:- �stoll precisando de umas. férias. De uns tempnS!:la. ,

- o senhor Aldo Tibério Gil.';'
•

ca, nao_ me sinto mais eu, mesma. E devo estar Com cara :

�e!Jie:t.1b, residente em Floria' esgotada,
nópolis: - Deixe disso, garota. Você nunca esteve mais bOnita �

que agora. Deixe de histórias! �I
IS - Não são histórias. Sei o que digo. Quer uma prova' �
'" Ultimamente os fregueses já conferem o troco que lhes do� �I
�

-�

I� - G E 1'\1 T I t F Z A

'1',�' - Oh, cavalheiro, desculpe! diz a moça,ao seu pa�,
ir. no baile - Písei-lhe um pê-!

;g, Não se importe, senhorita! Te'MO outro.
�

'��; - E X A G E R O .. �
- o jovem Osmar Antonio Pes- I

t,_.
.: Você precisa estudar inglês, meu.' fm�.o. _'Êt UmB� lingua $,

wa·. - muito importante, falada por maIS de· 300 mllhoes de passo ,s, �
Passa hoje o nataHclo do jo- - E não chega, papai? Para que,mais,um? �

I vem GePVilsio MUJ!3:ra, filho do O SES:l é mantido única- �
: SI'. Carlos i\llurara e d. Deo, mente pelos patrõDs em bene· E, '_ E X I G E N C IAS';
I linda Murara. ficio. do empregado. :E' �

,.1. As duas mães conversam sôbre fil.P...os e eSGOla. .•

I ., -._......-_."_.0" .... .,,_ 'for. - Então, seu filho foi reprovada nos exames? �L J'·ll�l:ti�� :5"'___ -

��- �----�----�---'--"-'------l
"

- Foi. Não podia ser de outTo n;wdo. Imagine que per.I

�f A Sociedade de AmP3JJ:o' e Assistência aos Tuberculosoli de ).. ·E:.. gllUtaram ao coitado do gar@-to- coisas que a(wnteceram há �
it J'oinYille es.f?,:lra a, colttJ:i:buição, nunca nega;íla, da SlQl}ieil:ade ( ,j�: m1:l.i:tos. anos,., mui.1:o antes de ele nascer, coisas que nem eu

1'1"�'
join:viltense p:;tra: a realização da. I" FESTA' DA' CE'&VEJi'i., à. ) :;; t sei!
<lar:-se na., wite de' 29 de' S'eiembro do ano em curso, nus ( F.
atra�ntes:Y salões da Soeiedade Harmonia Lyra, numa prc-· I: �" __o C E R T O
moção conjunta do, LIONS. CLUB� de Joinville e a Sacie· i: .�, _ M)eu pai é aviador, o seu não é!
dade acima IDtlllcionada, em. benefício de. seus_ p}.:otegidGs. (. _ Sim, mas. meu pai, quando trabalha, todos Lcam.. Ga

H ( (
�' bôea' aberta!

�';;;;;-;;;;;;"�\�W�4�----"---·-- , �, t" _. 19" nada.
! ,(:i - :& sim.. Ete- é dentista!
\ �.

e, '_ .. F-- L Pf,G R'A N· T E·
".

.t..
..

- a senhora Eleanor Massanci
ro, espôsa do senhor Edgar
l\:'lossaEeiro;A r, iversár·i,o.s

Hermes Dutra
Transcorre nesta data o ani

versár.o -natalício do senhor
Hermes Dutra.

Sra. Maria T. Barros
Deflui hoje o natalício da.

senhora Maria .Terezinha, es

pôsa do Senhor Roberto Car
valho Bar-tos. Jovem Linâclio 1Viltlich

Faz anos hoje o jovem Liu
dolfo, filho do casal Julia-Lou
renço Wittlich.

Menina. Carmem. Sell

Festeja. aniversário hoje a

menina Carmem Sell, filha do
casal Helga SeU e João SeU.

Jovem Raul GOU"I!e.ia.
Festeja hoje, seu. aniversário

o jovem Raul Gouveia, funcio
nÚI'!O da Empresul e filho eb
sr , Izidoro João Gouveia e do
d. Marina. Borba Gouveia.

Sra. Ana Boticeli
: �l Aniversaria hoje a senhora
,

I Ana Boticeli, espôsa do sen1101'

f
Odilon Boticeli.

�1 Sr. Waldir Ribeiro
Decorre hoje o aniversário

natalício do senhor Waldir Ri
beiro, funcionário da' F'undiçâo
Tupy.

.

Sra. Tcrezinisa Tavares Reis
- o senhor Geraldo Sellmer;Comemora hoje sua data na-

I
talícia a sra, Terezmha Tavares

- o senhor Erich Schroedcr,Reis, espêsa elo sr . Saulo Reis.

I residente em Pírabeiraba:
Menina M'al"Ía Apareci'd.a

1-
o Dr. Tufy Dipp, conceitua-

Faz anos hoje a menina M�J.- dai .rnédíco conterrâneo;
ria Aparecida, filha do sr . J0-

.

,

sé dos- Santos ô: de d. Araci - o senhor Francisco Vieira:
dos Santos,

lave'in. Gerllasio Murara

81'. Haroldo Delitsch.
A data de- boje assinala a

passagem do natalício do se

nhor Haroldo Delitsch.

Sr. Emesto Parucker

F8Z ar:..os hoje
nesta Pi':;rucker,
Pir2,beiraba.

o senhor Er
residente em

Sr. Jaaqr.lim de'Oliveira
DÚ'SCl hoie o transcurso do

nat"lício do s��or J03.quim:
de Olivei'm.

da 'OH VIDa

I da em p:ó ..

I Q)'jENí.I'ÃO

1 "

Jovem Lauro B. Cardoso

Está de anivcrsa.no n3sta
data o jovem Lauro Batis.ta
Cardoso.

JQINVILLENSE.- A,Exp:osi�ão.de.FlOl·es.
e Arte Domiciliar é a pio.neira, do gênero lYO

Brasil. Este ano, realiza-se a vigésima quin-
t

. - 'A' •

a exposrçao e para sem eXilto'luteg:ra-l tua'co'-
laboração é imprescindíveL

NA..T�tA,DO
Cnt.ON:

"

"

.L��������31_-!'L�Y.i"-��}!d!��l���.u..a..J'l.}!__gg�_

-------�-�-p---�-----_ ...�.,.- .. - .... --_ ..-- ......... - -._--

O: hmnem com' o gua..da-ohtW:it no braço vai. indo tTa'1.
qUi'láFnente pela rua quando ouve 'que' o chamam. Para, vol·
ta,se·: e e:K:cltl.lÍlaé

- Ol'á,. Garcia! Puxa vida! Como é que você, me' reeo�

�... nheceu? D'eixei creSGer a barba, a cabelo, uso ÓCU10S' ewu:roB,
;. .- Sim, meu ve!:.l1o, mas aCtlntece que eS'3e é o meu !

;;. gUaJ."da·011uva.

EL H.8.KlJi>:: -- film-adn em. so

b.er�0.. c0lo�id� CDU!.. O, "V-:: Fis·

cher"" Nadja Tai1ler; e EIizabetl1:
lVilleller. será" o. espetac.u1.a:r: lam
çamento de HaJE:' na. tela gt.
gn.n.te- do Cina. Cbl,m_' EL-HA
KIM,.. um.. sucesso:. do-' nOJ:<o_ e mo

derno:) cinema. alemã0•.. Egi..t.o ........
patis_ . . .. Loudrf.l-õ. estações de
um destÍl.Ill� U'm" fíi:tn:e. lnCo-.mlll11
e C0r.nov0nt�.;. has.eado_ nD... famu-
SIJ� ro..t-TIance· de' Jõb:n-.Kni.ttel E:r; Môlho:.� colberes (das de
H..o.KIM� um fil:ne" de alta. clas� sopa) de ó1eü. - 1 colher (dé\S
se. dn cinem.a alf::..lUão, crue reu- de sopa)' de vino,[':r'.� _. 1 pi'.
na, açáD e· a:l!entura H:U .I.E às tê.do de. S3} - 1 pitad<;t de pi,
4 - 7 e 9.15 na, tela do. cnlon. me:rta-do·reinc.

l'.fsxa_. b�.m COJ'11: uma c-\}ltle;:'
V,,'!l:l'rn.R }\�,HG!},;" -- 'I'orm,.. ç CIIJpreguü: tanto' em: f;alndns

� SÓI!l«l ooDt�iinj!at�, da, SU.e2c- cruas c'bmo cozid_;:;s. &:. gO>l-'
rlierll'- d& Amf,lll�Q'.I1' !W$' TUbell'-, tal', pode acresc';;rfta'l' ?o ln6·
cl]losml" 'Pf1bx'fl!i·iI�·,f;}tmd�l)!) . lho urn ponco ele ceb.ob.. rrla-

."

'"

Pita.-l" a'n. illloo.tar., :·lmii:!L1Wm!HllU.;�H�I:1l11jl!Ci1i"imil,t:líf:HHiZlu:llll!jWtl;n;l'IlíUtJ!ll1lrnUl!lII!lI'.U-O:. G. -

-;�
(.;t 11 o ;;_�

_. �/ a: s.� el' a ff U: §lO lt €' Lr'a .u1 litrQ cie p�nga 11·2 Etro �_:.'d:> úgua - .) lin15e.s (com as

cascas) cortados em rodelas ..•

"...,.._ 6
.
cravos. da

.

Iadia - 1 1l'1I: �. �." ;:;;
macz;1Ilha de gGJ;1g'hre cort'lda !:: u..: ;J lt4

:::::::_::::::::_;.r;:m fatié17inho,s fiU8S - 8ÇÚ' '1c;
:::C8r à vcntade - 1 pau de cu- t�; \

'rrei,�isture tc,dos O� i�P.r-�rJi'=!l.l_� 11EGtTU�njlOR. .G·ES1hElR�A, ;_=�tes e re:nia de'Jagarinho·. Sirva
. _

b=,m quente�:.�!.rg?lm.�_:�__ . _:;:;!�!mf!!�]m�m!lmr��fm\I!�l{;':',m�1:;!1HL1'r..r.n1.�mJn���ljHH1!C�Il)mmlfir:m!,m�

SALADA

os. RESTOS lVIORTAIS DE SAO pEJjr...o
Faz, aproximadamente, mais de 1.900. anos

que o corpo de São Pedro IJaixoU a U:lla �
pultura em Roma cUjo local vem, agora, .sentio
investigado por célebres arqueólogos. crent�s·
tas· diJ:igem, ái as eseavações na esperaR?a c.e

errcontrar os OSb'OS' do fundador _9a IMe:raXn
A noticia veio de Roma: "O Papa· Pio

disse· em sua mens1l,gem de Natal de 19fií) q�1�
a hlmba achada! débai.1:o da Basíli'Ca era; se

dúvida alg.UIl1l:a, a de São pedro, mas 'Ila,( ���
ma ocasmo o S:UnTO .Ponliífioe acrescenliru:a .

".

rest;os·'!l1o •

havia sido impossível· provar que os: .
. aDa

tais aclmdos.no local eram. os do, p:r!01&lro.,P _

da Igreja Católica».
. ele JU'

São PedrC} morreu em Roma, a 29
'['o.

nhu de 66 (ou 67), sob o govêrno d� Ne��e��'
r,a sido sepultado junto à via J\meJia. ]30'
m.8-se· que sau corpD esteja so� a: ,f,�!ln�pJO,
si.lica que tem seu nome. O hlstón�O

t re SUlI
que é o maior e o mais rico do globo, .e�]Uída
eonstruç8.(} iniciada por Júlio II e 0011

pelo Papa Leão X� nos fins de 1517.

. nuíado:-A segUir publicaremos relato ln 1
.

,
"Hruraq1iiri - Suicídio de Honra». ,....;.....--
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A NOTICIA - Página' 5

,.,..o;.):t'�"--"" n'_�t
.. �-

aSf*Ã-ds ....
·

-:-�-----�.�,..... c...:.3t:.,,!,,,,·.:;;.;,;r:Tpl\l·�

I �- procLuto de alta, q:waliàat!e, - .
I

.

T :
, .: I '..4

Necessitamos para colocação imediata de
1 MECANICO.- o café da 'lr.uZtidã� -

RUA PIAUr, 1U9 - Fone "45
Os interessados deverão se apresentar à firma

INDúSTRIAS. COLIl\I S'. A.

Rua 9 de Março nr. 619.

eIínica e-cirurgia des-ouvídos Cestapedectomia com en
xêl'to de veia e' prótese de polietileno).A'luzÍ'Q.:m:efyrirr rárfl'io-elé-tri'ea' em câmara insonorizaâa,

Consultas' díãrías- das' IS- às .18 horas-- Rua Desembar
g:;;.dor Wêstphalen, 15 - 9'" a>lildar - conj. 3 - CURITIBA.

r-�4-���f:��S B�NZ.

i 170-0'

I
I
!.ano 1951. - Diesel. - Pre-
! ço Cr$ 38@.OOG,OO. Tratar à.
I Rua Ttbagí, 790. - Currn
�hfi-t"r. �:�------------

�mlf;�f;HHnUtli!llIli1!1fIlMI'l!lim:lmM!:�lillm:mmlllllilllml:!iI:lllmhl1mlJil!!!itI:I!fl!ll!l!iilmmUílmm:m'l.hmmnmillíllll!lllJJE�
-

� O,RtOATU!�·9'Dr.ADI 5
�: '. VENDEM-S'f' �.
i g
_§_' IDl.\t.a máquina a vapor (Locomovelj 20. HP em. perfeito estado ::§um Trator Pneus reformado essade no:vU' 25 HP
U, uma casal" de moradia cl terreno. 30x40 á, rua Tulrarão ==

;;, uma casa p/comércio e moradia á rua Ottocar Doerfekf �
�. Tratar na Agêneia. de Informações· "KLUG»' �
... Rua Dr, JOã0 Colin, 146, ==

i" §
::;IHnU�.I!I'UUmllllmllnl!!l!!ltililllmlllml�lImaillJlIlllllJiHmlmlUn:m:li!iJ:�[j;m:mm!ltiHmi!illr.m:lllilU:IIII!l!.PtgainI�lI�!ln

VENDE'SE

H·ORMA EUISÃ:, 8ltJ'B�
cmURGlÃ - DENTISTA

i�UU
.e. � .�- � �_. � •.

it c=r;���ga� 'Ir--'i'i'rn:�'�";'�'�'i"""-�Nã? muito grande. De pre- e·� �
Ierência no centro. Propos-

1-:
0(' �t JJ 1;' 'ID' N. }I) !�: P)'(IJ 3}�ta.s àredaç2.Cl. 4 .. �

�
_.., -- ---.., :-;

xxxxx 1:1�._---�--"- • I
< ,

•

Vende-se t :1
Vende-se uma radiola e UI'11 rádi-o por preço '

,

..
umai casa der macieira, rc.' t� \. de occsido. Tratar a Ruâ Rio do StJ!, 222, "l'cém-construída, com 9-x·6ilin., r "l

'I'
ill� Irhiu.,1, nas, il1}ecliaç6es ... ". ·"1' r.�u.�:lI.U1Jl:iY'!u!JUlJU.Il:I!JUUtJLlL.u'&-J1do Salão .Sere; Informações

,'_,G_ÜUal�i�.���_e ��:�l:�:_, "'�'...._.,..EZ3h.IIJIS'l@'!'!'!I.;!I..��O!llll,I!l_"l!ffi1 !._.1.. •. M."'� A, . .I, .l,a;zt'

_1IIr1:
- ------ ----'- y E�N DiE�-S:._E"
�_. , .. A. _ - "r' UltJ!L,a,utoll).óvel mar.ca,D&,So.to, modelo "DIPLOM:AT», ano de

. fabl!icaç.�o 195:1, em perfeíte, estado de conservaeão,

I..��n��AAS' ;. Negóei0. díretç, SMlldntermediffi,rio.
-

,
• 't ��i��l 'l" t R AI "'" S hl 155 R....ra a.r na ua �an"", e

.
e emm ou na ua 15

de. _ ;1..fORN'ECE'MOS' :; NovembTo.; 799A

,�:.NA HORA � JIQ")'P!'Y "''iflfitit"itidii_r. 'il!íCiM-Wi'8j'q•• ,�?,: - ·�w·· ....n1fj:ilr�Iii'I? ff tOn.'

Clínica Geral - Odontopediatria
Rua Max Colín, 640,

CUNICA, D'iif CRIANÇAS

; consuítorí., e resid.: Av. Getulio Vargas, 1038 - Fone: 253

Consultas-r de' II} às, 12 e 'de 1-1 às 18' heras

[_
T,E'LEGRAMAS
!tE 'rIflOS:

pliü�ia
c'9mu:n.ista:
0:13.ta filais um

BRASILIA, 18 (DPI) - o
Ministro Sampaio da Costa,
do Trihunal' Federal de Recur
sos, cassou as Iiminares concc
dldas. pGr' juízes, {ta. Fazenda
'Pública da Guanabara .contra
o tabelamento do arroz, pão
e leite. Declarou o Ministro
que. a CQEAP tem poderes P1,l.
ra impor o tabelamento dos
produtos. de primeira necessi-

BERLLlVl.; 18 (UPI) - A Po- dade,
lida comunista abateu a tiros

_ . . .

à noite passada outro fugitivo ID f· it d(Jué tée:!:Vã :"!�ánçàr o oeste e'�ICl elde Berlim, Um alto Iuncioná-
•

rio berlinen�e, o,cident�l �ecla· �03 bdhõel':.lrou que pedirá as potências a.
VI , �

Iiadas que adotem medidas

I
BRASILTA, 18 (Transp) -

para pôr fim à intolerável si, P orçamento aprovado ontem
inação oue reina na muralha na Câmara para 1963 I prevê o

que �li'fide e atinge capital gero I d�ficit de 303 bilhões de cru
raal1lca. zelros,

"

CONGÓ'Rl?:EPL, Hll' (Alm
..

- De- I JC9a§!,aba" Ibicaré, Campos No-
putado Atílío Fol'ltana, era 10, vos, 'I'angazá Pínheiro Preto,.nesta cidade, centro, e11'1 que íní- Vh:l,eira, RÍC9 das Antas, Caçador,CÜ;)U suas atividades índustzíaía- Matos Gosta, e Pôrto União.
e . sua carreira polítíca, InUllOU
sua campanha de candidato ao
Senado· da Repub:li<ea, pele P.S.D,
O seu nome obteve enorme a·

ceitação nIDS' meios P01ítiCDS,'
CONC'óRD1A1 18> (AN) - De

putado Atilio Fontana, contí
nuando sua campanha ao Sena
do Federal, vi:sitolil.. os- municio
pios de Chapecó, Sea:ra, Plratu
ba, Capin�, Brval oo Oeste

�(MfAJ?,· t�m\
poderes I�_ara
tabelar

l�TliTJlTTlfri�"'6"1tnr.•• '16 !t.i .'1'1'11 .'Iii' li "I li 11••1nI"'!"WTII li I i", i i i' II !f"�f�l�' D.A OBEB5'�J�C'I� JtG$ Si�·��S DE t
Trabalhador, utiliza-te dos :�� TRt'l.Ns�rrO DEPi��!)'E Á: S;EGU�AN- �;serviços que o SE&I coloca ao i'� C� B:!!i- S"UA:· fAM,�L.IA �<Aparelho de, avançada técrnca em alta rotação para elí- teu dispor. Êles foram erra- , �

.;
_I�n_s_t_.a_ia_r:;������_Çli_�_�_a_�_a_lo_d_�_�_a_�_:(')._,�e�;����!o�:��;��e��fant� r,f�t:.a��p�ae J����mí���r;5s� iL._u..�. ���=I���:��::�.:.� :�:�•• :_��.i�:� •••••• j!
����������-"'��..

$ót'iilP _.- 5 wn=vq

*
:::::::::=:"@::::::_:.:q�:::---:::

�0:IE nasHlil.aúinées,- (.Mençã.o. nos horá,úos) - às 1,30 e às 4- 1'101'as da tal'de: - Uma jOl'Rada l'1e·l'ellCa. na conquista do velho oeste.. . . .
HOJE à& 4, 7 e 9.15 -- Um filme de classe do no vo e moderno' cinema alemão, Egito ... Paris ... '

, "f.l\QM:r.íEl'lIlA-S· �M CHAMAS"
com Jam.es Davis 111:l1Th espetacul-ar ":Western» da United,Artists -_- Censura livre

Londres .. , estações. de um destino... Romance .. , ação e aventura, reunidos em

8ómente na se8são das 1,30 continuaçã.o da Série:

1
RAINHA DO CONGO

- -..;__
- - - - - - _"'- --

HOJE em 3 sessões (Atenção- nos horários) às 6.t5 , 8.15 e 10.15 - Agora você poderá ass!ztir sem
nen'hl1m co;:te

... o 'cC �r '

Mal'avill!oso cOl.orido, COlIJo O. ,V. Fischer - Nadja. TiUer - Elizabeth Mueller

EOJE às 2 horas - Ln furacão de romance e ave ntul'as. O agonizante suspense de um

dram" de ações subma:'inar:j: TTês homens e um:;), mulher numa historia violenta e de realismo
insólito.Com JECE VALA-Dií.O _ DANIEL FILHO _ LU CY CARVALHO - O tão proibido filme de

NORMA BENGUEL _ Cinco minutos de viclencia na lnais espetacular cena d,o cinema brasileiro,
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,Hojé Pela Manhã ii en�ational Ginlíana de Bititlelas
SCl'f> realizada na manhã de

hoje na Praça da Bandeira, de

:fronte o Palácio dos' Esportes, a

I monumental Ginkana de Ri.ci

cletas patrocinada pela Fábrica

de Bicicletas Monark S.A., de S.

Paulo e Comércio e Indústria
Germano Stein S.A .. de nossa ci

dade,. organizada pela Liga Atlé
tica Norte Catarinense. Esta pro-

va vem despertando grande ínte- , cal desta competição ciclistíca. r pela manhã já haviam 23 ínscrí- , Marcos Daberkow, um dos mais

resse entre os desportistas join- I Aguarda-se ue nada 'menos que! cões. A grande' atração desta perfeitos equili?r�stas em �icic.le
.villenses, es?eranao-se �u� gran-I. ..

q
..'

-

. . . _

tas do sul b�asllelro. Ao prrmeirc

de seja o numero de público que, trmta ciclístas vem a partícípar I
Gmkana de Bicicletas sera a colocado sera ofertado uma bici

comparecerá esta manhã ao 10- I desta competição, pois até ontem' presença do conhecido pedalísta cleta Monark, e para o segundo

um jogo de café. O terceiro
I d bers

co
oca o rece era. como prêmio. 1
corrente para bicIcleta A'. >,'. . Inda
aos 12 primeiros COlocados s

_

conferidas ricas medalhas.
erao

x

Redator: - LUiZ MAURO CORRÊA

Joinville, 19 de Agôsti de ·1962

Hoje' a 3aa rodada do
I Certame da Ia, Divisão

'I'orá continuidade ho!e � tar-I mar Júlio, da Sil�a e o' �e?r�sen
de o Certame da la. DIVISa0 da tante sera GeneslO Schllcütmg.

Liga Joinvillense de Futebol. Na I A outra partida será efetuada

onortunídade duas importantes 110 Estádio H. de Britto no bair-

I pãrblss serão efetuadas no cum- 1'0 do Irlriú e reunirá as falanges

.
pr.mento da 3a. rodada do re- do Juventus Futebol Clube e Es

turno. No gramado santísta a rua trela Esporte Clube, num outro

CeI. F'rancísco Gomes jogarão as confronto que- poderá apresentar

equipes elo Estiva Esporte Clube um desenrolar
.

movimentado,

e Clube Atlético Operário, em pois estarão em ação doís rivais.

partida que poderá agradar a to, O juiz desta Fleleja será Antenal'

dos que ali comparecerem.' 'Na de Souza e o representante será

arbitragem funcionará Walde- Horácio Siqueira.

GUARANI[ DERROTOU AO
Oll'lERARIO:' 4x2

I

Prosseguindo sua campanha
invicta no certame a equipe do

Guarani Esporte Clube consegutu
neva vitoria ao superar o quadra
do Clube Atlético Operário pela
contagem de 4x2.

Sibe (3) e Scr..midt foram os

m.aJ:cadores para os bugrinos,
tendo 'KJatz e Murara ,anotado

os tentos do tricolor. Na arbitra

gem funcionou Benedito Ribeiro

dç Campos.
.. "- f

Q.:UAXnWS .

. , I
GUi'cRANI: Lassance, Tapada

(M9,n�e), :Miro, Schmidt (Sibe), Ie Ogmr.
OPERARIO: Alfredo, CL1ico 1\1:, I

ra (Tite), Aleixo, Murara e

Kratz. I
ANOR,rVIALll?ADES: . I
Nesta peleja o atleta ChiCO I

Mira do Onerário teve fraturada

Iuma, das pen12.S, delxando a can

cha. sendo removido para o hos

pital São José.

CLASSIFICAÇÃO ATUAL

AeJÓS estes confrcntGs a clas·13in;ação �8 certa.n1e é a

segUin-It,,·�.

1. Guar::mi, com O pp.'
3. Tupi, com 3 pp.
3. Cruze:ro, com l) pp.
4. Sargentos, com 7 r,;p.

!J. i\merica, com 10 pp.
6. UJE, com 12 pontes perdidos
7. Operária, com 13 pp.

JOTA GONÇAl,VES

ÊSTE JA PRO'VOU QUE É ROTht
,

:=�.::::::::.:::::;. ;:�-_lfl

cano a rua Edgar Schnaider es-'

tarão em ação as esquadras prin
cipais do São Luiz Atlético oíu:
be e América Futebol' Clube,

I

num' embate que vem monopolí
zando as atenções do público es

portivo da Manchester Catarí

nense, já que irão se defrontar
duas esquadras de categoria e

que estão em condições de pro

r�""'�·�'''�·��-�!!!·!'::''''�''�'''�·-�!fl'!·''�,!!��.��������������������Ir· porcionarem aos desportistas 10-

i EMPR�SA 1I0SMAR ONOfREIi lt, ��i�st�:. grande espetáculo fute-

) Para o conjunto rubro esta pe-

leja se apresenta como das mais

importantes,' pois influirá em

§���������ª���§��§�����§��muito na sua classificação para
O �-...;;;:.:::

o estadual, urna vez 'que uÍn tro-
c::::= ---==

peço do rubro hoje a tarde, di

ficultará. sua situação. Os ameri

canos estão confiantes numa boa

exibição de sua equipe, esperando

l�;�=�����������i��i�i�ii�a�!que a mesma registre uma gran- --

de vitória.

I
�=

Por sua vez .0 quadro cruzrnal-

tino, muito embora não venha

'IU
. o

d tad Icumprindo boa campanha neste HOJe a. seJquencla o es at.�ua
certame, se apresenta como um i Q

.

o e

a9versário perigoso as preten-! infanto-juvenil (duplas-
çoes rubras, uma vez que a mes- I p �u

ma está bem preparada e. t�do I Foi iniciado ontem nas quadras I diversos particípantos, Este cer

fará para colher um auspicioso do Tenis Clube Boa Vista, em tame que foi iniciado ontem pela
I
nossa cidade, o Campeonato Es- manhã, terá prossegUimento em
tadual de 'I'enis Infanto Juvenil todo o transcorrer do dia de ho
e da Juventude (em duplas). je, devendo encerrar-se por volta
Esta eompetição conta

_

com a das 18 horas, quando ontão será,

partícípaçâo de cinco cidades do) , conhecido o campeão estadual
11.0GSO Estado, a saber, Joinville, I deste ano.

Blumenau, Brusque, Itajaí e FIO-I Assim se�1(0 hoje nas quadras
rianónolís. do Tenís Clube Boa Vista, o pros
Estão sendo efetuados jogos de I seguimento do Campecnat-, Es

duplas femininas, duplas mascu- i tadual Infanto-Juvenil e da Ju-

, ��_,��__
�< I Unas, e duplas mistas entre os I ventude de Ténis, em duplas.

,
Estádio americano será local desta atraente par-Itida futebol istico - Espere-se um embate dos
mais mo'�imentados - �en.edito R de. Campos Ina orbitrcqem - Preliminor entre [uverus

Na tarde de hoje será cumpri- o Divisão Extra de Profissionais
<

da a parte restante' da 6a. roda-I ta Liga Joinvillense de Futebol.

da do returno do Certame da I Assim é que no estádio ameri-

OI\'lBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA

MENTE DE JOINVILLE A SAO JOAO E STA. CRUZ

DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA. PIÇARRAS
ii: ARMAÇAO

".'11 HORARIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs.
'';' .. Armação - é.30 hs , e 1-' hs.

I NOTA: Aos Sábados a saída de 'Joínville é às 14,00 ho-

I ras e 17 horas.

'! .AUENCIA: Junto à Au.to Viação Catarínense I
��=�
Glória 5 x Fluminense
Prosseguiu ontem a tarde o 1Certame da Divisão Extra de

Profissionais da J,iga JOinVillen-1se de futebol. No, Estádio Er

nesto Schlemm SObrinl'!::J joga- I

ram Fluminense e Glória, cujo
resultado final foi o que acima

estampamos. Em nossa edição de

33. feira apresentaremos maio

zes detalhes.

resultado. Assim sendo o match Ientre São Luiz e América está
fadado a apresentar 90 minutos I

de U!11 futebol dos mais disputa
dos.

rão juvenis do América e São
Luiz, pelo certame da categoria.
SóCIOS DO AMERICA
PAGARÃO INGRESSOS

Muito embora ° jogO S8.� L .'
e América seja no estádio rUbulz

d t"
, ro,

° man a ano e o grêmio cru
maltino e desta forma os as

z-

., dA"'
SO°

ciacos Q merica pagarão in-
gressos, hoje a tarde.

JUIZ
Na direção da peleja runcío

nará Benedito Ribeiro de Cam

pos,

PRlELIi\'llNAR

,No confronto preliminar joga-

fORNECEMOS
t..�A HORA

í
FOTOCóPIAS í

EDiTAL DE 1'0. CONVOCACAO
/

�

---------._._
....•_--._

A Diretoria da Cooperativa Agrícola M. Da. Francisca

Resp. Ltda., de acôrdo com os Estatutos Sociais, convoca os

Senhores Associados para a Assembléia GeraJ Ordinária, a

realísar-se pelas 8 rhoras elo dia 2 de setembro do corrente,
em nossa séde social, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1° - Deliberar sôbre o Relatório da Diretoria, Balanço

Geral, Parecer do Conselho Fiscal e demais contas relativas

ao exercicio encerrado em 30 de junho de 1962;
2° - Eleição do novo Conselho Fiscal;
3° - Diversos assuntos de interesse social.

I Guarany e Sargentos os

; vencedores desexta..feira
I Na noite d� última sexta-f�í�a I SARGENTOS <1 x UJE 1

I teve prosseguimento no Palácio

II 'dos Espcrtes o Campeonato Joiu- Na outra partida de sexta-fel-

víllense de Futebol de Salão, ra á noite jogaram as equipes

I
�

com o cumprimento da 2a. roda- da Un.i_ão Joinvillense Estudantil ,

da do returno, cujas pelejas a- e Sociedade dos Sub-Tenentes e !

presentaram estes resultados: Sargentos c:.a Guarnição' de Jo�n-I
ville, registrando-se a vitória dos ,Sargentos pela contagem de 4xl.

I
Venturini (2), Carlito e Alvaro I

golearam para os. vencedores, I
tendo Belmiro marcado o tento I 'I
de honra dos vencidos. Na

arbi.j ... !tragem funcionou mais uma vez

Benedito Ribeiro de Campos.
As duas equipes estiveram as-] I

sim formadas __ . (

SARGENTOS __ Montêz: Paulo � I'
..;;:;;;;;:;:::;:::;:;:;;;;;;;;;;;;::;;:::;:;:;;.;;;;:;;:;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;..-;;.....

�;i��oéc�.���).
(Ismael) e ven-,! Certame- da Segunda Divisão,

UJE: l\JIilic0, Licio (Congio) (Li-' Na tarde de hoje terá pr::Jsse·

cio), Congio (Ivan), Belmiro e C'f ..

l
guimento- o Certame da 2a. Di-

Luizinho. �OCla visão da Liga Joinvillense de

Futebol com a efetivação destas

E !t .. partidas:.

(SU10TllVa,Y Linense x Aventureiro

WALDYR RIBEiRO .Local _ Estádco Alfredo Soares
" data de hoje é pOl· demais Juiz _ Antonio Constancio

festi(>la para o esporte joinvilien· Repr. _ Antonio Gonçalves
se. notadamente para aqueles
que lábut2.ll1 na cr0nica esporti- I

Tupy x A�mirante
Vf1 da cidade, uma vez que nela I
transcorre ° a.n;verEúrio natali-I Loeal - Estádio Cruzmaltino

cio do nosso prezado COlega

Wal-j
Juiz - Afonso Gonçalves

dyr Ribeiro, integrante (a Ass:J· Hepr. - Eduardo Soares

ciaçào dos Cronistas Esp8rtivOJ
de Joinville (ACEJ). i Estrel:} da Praia x Arr:lmadon�s

O aniversariante clot�dJ :,:e i ILocal - ,lHa Baunler

uma simpatia impar durante ts-! Juiz _ LeoP8lGo Cidral
do o tempo em que milita na i Repr. _ Osvaldo G: de Barros
cronica esportiva, gra!.lge�u· a

Ianlizac.e e s;.m:patia não só de l1J.�sena!:.'ir Banà�ir.::lnte
seus coleg2.s como também dos I
desportistas joinville:1ses. II
Na Associacão dos Cronistas,

Esportivos de- JOinville', v"ald:Yj-1
Ribeiro já ocupou cargos impm:· I

tantes, tendo inclusive si(o aPre 1
sidente daquela entidade. Ainda I

na ;:eeente Assembléia Gei'al or-Id':nana da ACEJ, o mesmo fOI e·

leito vice-presidente da entidade. l_Pela larga Jôlha de serviços

Sprestados ao esporte joinvillense, I �
Waldyr Ribeiro, foi a bem pc)Ü-::o I .�)

e
tempo escolhido peles clube3 a-Il1lat�ores de nossa Cidade par.?,
assumir a presidencia da L;ga I

Atl�tica Norte Cat::lrinemie, cargo
este que vem desempenbando a

contento.

(111,.. Notícia Esportiva�) que tell1

DO aniversa.riante um particular
amigo, associa-se as homenagens
que serão prestadas no dia de ho

je aD aniversariante, formulandJ I

os maiG perenes votos de feliei

d"des, extensivos a seus familia
res.

Fl!\.A.NCIS:CO VmIRA ;'1
Tnmscorre ilO dia de hoje o I

::miversário do senhor Francisco

Vieira, lnais conhecido na::; rOGas

esp:;rtivas por "Chiquinho», ele·

mento que já defendeu as C8re0
do Ria::;huelo, Adhemar Garcia,
Plunünense e outres ciubes e que

Ihoje encontrá-se a frente da di

reçBo técnica do Palrneirlnfl::..!
Futebol Clube.' Il'.Ja opo:rtunlclade enVia?YlÜ:s a0

�C?lil�r Cl1iq�inh?, �

a3 :;ossas :-1fusIVa� fellcItaçoe" pele) tran,,
cur,so de seu natalício.

Pírabeírnba, 16 de setembro de 1962'

A DIRETORIA

Local - Rua Rui Barbosa

.Juiz - Joií,o ll.lJ:a·nDel da Silva

Repr. - Nivaldo A. de Oliveim

Veteran?.. x A�a.Ç'�\lo
Local - Bairro do Iririú

Juiz - Harry SeileI'

Repr. - Oscar Ladwig

d
fJO Fácil C simples operação Feio tato.' '�:_:"-="'-"J 'I
9 Espacejamento automático para o�

"- '-

"r�·, I
corte do papel. /'

..
'

...
c- � g, ti

'1:.,.',:,'Burro�ghs do B����!�����, 1
IMPofntd';,�O c i [:':" ':.1

..
co,;;ERCIO I"L

.

�

',1
--rd'

I i

COMPRE AGORA

SUA IEN HEI!

I
r
t
.)

I
I

"

..... Máquina de

a Surroughs TEN

____
_

•. _

I
_ .', I J \ I,'.

somar elétrica pelo pi'eço da maiíilaf, '-....:_

KEY resolve sel,ls problemas de cá!cuIQ!'

Números positivos e 'negativos fà

cilmente identificáveis (impreSsão' ,.
em fita bicolor).

-

o !;.�

CURITIBA
Ih!. Deodoro, m

LONDRINA
."

Uinas Gerais, 30J

BLUMENAU
15 de Ifovelllbro, 322

._--- .._----

JOINVILLE
[Squina dos Póilltepes
---------------------------------

e UJ!iÚ �8!®19���e: §�m �j{)i{ I(�II�
r,�l de E',.huc�ca-o Fisica. pela

téc
J.a.t '". H., '. 'nistra4
nico WalcLr Daccl, fOI lUJ·,

más'
da sessão l'reparatona d,�.g que
tica seguidr:. de um cQle,no

e'l', �
-

.. :Nesse 1

durou oitenta mlIlutoS., baixa.
�ain c::-ofre"no� a pnme...ra qu'� --, ...-

. .. 'ola v

O goleiro Mane, no bate.OnJ·unta,•
.

o de CO
antecedeu o "re111

. de wn�
torceu .0 dedo polegar que o

C::as mãos, fazendo. com voltasse
preparador da eqUlpe." '0 Acã·

.

0 arqueil .

suas Vistas para. 'c 'u ma;5
cio. O !!.uarda·vala3 ilhe , 'benl�

f" saIU·se
enlpeu!1ado que OI,

te a dire·
e tranquilizoU em par, 'derado
dia t"cro.ica. O time consl

um,
tttul:::,; venceu por quatro. a Me'

'1' hO :BUl,
com tentos de Be 111 - : .

r pan'
V I' a' O unlvO r

lado, Barra e n ".
c atada pa_

to dos suplentes fOI ,,11 desse
J

_ .

11 As 17 horas e"oaos11 10.
. da a llec "

mesmo dia foi �e�llza dentro de

8ár�a revi�ão medica ��tenSfl e�'

um clima da maIs., _, passa'. "r>atarIl.âl;:') epectativa, os v' :. que S'

a e-trela, e-
ram a 'pensar n·

�

tra o S

ria no dia seguinte co!1
.

lecionado ele Minas GeraIs.

-CONTIN�

futebol. de . Satã!
togaria.

duas equipes de CD. ..
.,.,_ no 1'a-

tanto hoje. pela man.:-�equên�J�
lácio dos Esportes a

1 de $alaO,
do Certame de' FUtebO .

madores. Realizand::J vôo diret.') I
que teve a ãúra';âo de duas 11.0- I
ras e trinta minutos, o avião I"Carajá�, de prefh:o PP-CCY, da
TAC-CRUZEIRO, descia no ae-I',

I
roporto "Santos Dumont» preci·

Após a estrondosa vitória �� samente às 12 horas e 40 minu- I
J10ssa seleção contra o Paraila, tOGo Ali fomos recebidos pelo sr.'
muita gente colocou as barbas Geraldo Serafim (Delega::lo cig I
de môlho. .. É que a equipe de- CBD) J que nos conduziu até o

lineada como titular, g::mhava, "PAYSANDG HOTEL», onde a

corpo, realizando antes do em- embaixada catarinense fic::Ju h08-

barque com G.8stino a Guanaba- pedada. Nesse hotel, fomos rece

ra, r"ais U.'l1 excelente coletivo. bidos pelo sr. UEIRAJARA FER

Deixamo:; a "Cidade das :s:clcle- REIRA; o popular BIRA, almo

tas.� no dia 26·7-62, pela manhã, xarife da CBD o encarregado da

aqui deixando aqueles que fica- concentração das delegações.
riam torcendo pelo insucesso das Queremos aqu, abrir um parên
côrc::; cataril1enses e, aguardm1d:< tese, para tornar público o prei
a volta do n.0sso selecionado, pê!, to de gratidão de tôda a delega·
ra ele novo tecerem ,aquilo que ção barriga·verde ao v!iE�::l ami·

êle3 ingenull. e inop::Jrtunamente 150 BIRA que, com seu cavaihei·

costU111anl chamar de Ucrítica riS1110, co�n sua lhaneza de tra

c:mstrutiva». .. Felizmente, tr<JU- to, C::eixou evidenciado o gráu d;}

Ixemos um honram terceiro luga::

I
confiança que lhe depositam os

e êles nad.a' puderam ja;ler. altos dirigentes da Confedera-,

Vamos, porém, aos detalhes que Ç9,0 Brasileira de Desportos. Ao I
cercaram a viagem de nossa re-' BIRA, o nosso sincero "muito i
r:;resentar;.ão ao Bra'3ile,ro de A- obrigado:!>. No mesmo d,a fomos I

apresentadas ao sr. Alfredo Cur

velo, outro alto. dirigente da CBL'

que a exemplo de seus COlegas
nos cumulou de gentilezas. Já na

intimidade do Paysal1t:ú Hotel,
travamos o primeiro contacto

com integrantes de outra delega
ção participante do Brasileiro de

Amadores. Eram os gGianos.
Ge-nte alniga, sin1ples, cC1TIunica

tiva e que n03 cle:xava mais :;>,

vontade. Desde o chefe da dele

gação, Expedito Miranda, até o

mais humilde dos jogadores do

Planalto, todos il'l'aài;l.va.:n sim

patia e confiança. Não J:j-oderia
mos c$quecer entre os goianos, Q

Irady
.

Teles Curado (Tesoureiro

da Federaç-ão Goiana de Despor·
t'OS), Urjas Crescente (competel1'!
'te árbitro), Nickerson. Filh0 I
(cronista esporfr:.vo), os quais, no

.

cc·nvívio diário, ?eixaram paten-Ite sua categona oe grandes e ver

d.adeiros despcrtistas.
No dia. imediato ao da nossa

chegnda à Guanabara, realiza

mos o primeiro treino, tendo por

local o campo da E;scola Nado· ,

Escreveu:

Ormit' Bezerra,
da ACEJ

I·
(

-_ ..--'-

---------------------------------------
-_._---_ .. -

R éf1Arl!mm'Atf) 'L�7 ��� j, . () ele·.

.

D�·.'1S l,"":'€jas dar:':') andamento,
1.1.0\0. 'Ce:,' Flfl.nbií 0/) C.rlpeQ:'c,·'
t.t'l ·;:-'n:�jp_�1'�1 ée- Plltebol ce Salão,
tC71':::'� CC'::Z';J local o Pr�!:.ício do::;

Esport�s: Na oportunidade seri: seciação Atletic,a Tupy e Amcri-, apreSel'itar um C:6sel�rolar d02 I Bandeira. jogarão as fala!1ges re- � to� da GUarniç�o d� Joinville, I
cumpnda a 3a. rodada do retur- I ca Futebol Clüoe, E::lHl confrm,- i maIS ·mo',c";-:''.8ntados. Na partldr, I' pl'esentatnras da SOCIedade Rs-, numa outJ;a co.1tenaa que tmll··

nr:.� No_:oni;'cn::'f J,�p.liminar es- i \�o
.

que se �pre�enta como do� I de fUl:dO da matinada salonista
I POI'tiv� Cruzeiro do Sul e Sacie." bénl � ap�es�nta como IJastan_te I

t3T,,0 e.11 açao as eqlüpc:; da -'�s· maiS Gen�aClOnaJS e que podem de hOJe no colosso da Praça dr. dade abs Sub-Tenentes e Sargen-'!iii prOll1lSS01'a pOIS estarão em açao '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REFRIG�RADO�ES F'RIGID_URE FAQUEIROS H·E.RCULE,S·
MAQ�IN1\S. DE, LAV_AR RYME,R �Ió-VEIS) ESTUfADOS E

lV!A(o!UINAS DE. COSTURA "LONG=LIFEu ), FóRMIC'A
'LIQIJIDIFICADORES .�. ARt�O . PANE,LAS DE PRESSÃO
ENCERADEI�AS, ). '�A.lITA BATERIAS IlMARMICOC'!�
FOGõES A GAS ' . B�ATEDEIRAS DE. BOLe)
RADIO� � RADIOLAS - lUZ E "ILHA ETC. ETCG

"

i

Jl ira .elo GRESSllfO":

LOJAS AD! JoinvHle
'JO��������-�':W��$������������l:i���t�_������*��;::::_---- . .'

_.

�ão Está issionári o tnlstrc ii FazeR a ��!�C�E!LELSe����hS_�r�
EM MISSÃO OFICÜ�;L I -:iou me;ns�gem a(j Presidente i de1e�ção brasileira à próxima I

e o coordenador da Aliança 1-'05?d Aliança Para o

prO-I
--

ma .de João

B2;L�sta.. Freire.
d:e

oa República COmll'tllCan��-lh� I
reunião da. Assembléia GC1:al Para 0 Progresso conc.o�'darmn gT�SSO em relação ao nosso Intenções cne Missas Aglili!2Y - Famali»: 61íl. - PIll''-

PARIS, 18 (UPD O Mi· 0,= o Banco. .Interamericano da. ONO a mauzurar-se a@e-l€mQueanroXlmaVIsItad:üpê,ls.'almadeGuiJherm5naPel''l':irran
�

I
- - Domingo - 611. - Por alma �

lStro da Fazenda, sr . V.i\!alter Ue ve,sc?-volvIrD9TItCl c.o�ce�Leu zoíto de setembro próximo. O presidente Kennedy ao Brasil ·-----------.1 n,,�' iV
.

F'
- Laura Pe1e11"a: 18,30h _·14a.

n
d t -e-; _, J CD l'

_.

d 1 1 A' ue l.v,wTIa _:,-onellse - rancrs- '. t' lantifAoreira Sales, esmen JlU as empT\,B.';:.Il!J1_) l!L� _,v rm iloe� e

I
c canceier rIDOS falará sôbre deverá propiciar efetivamente n 1Jl -i- d L � 11 � co KIÜgeI e Família: 7,3011. -llIhcn

ionem can s.

;ersões qr.,e o davam como d;:- I rD;Z�1.rOs .2 citada empresa. o d?�;rrmamento
.

em geral e I perSl)ectiva mais 11l:)al nos pIa- VepUiJ31 4) 'OrlO� Pelas Almas Olga Gasraldi
mJ,sjr,il�rio de: cargo FalanílD Ta, financiamento destina-se a

1 p�:nr�. a suspensão das provas
.

�,.

-fe1h Bencz : 911 _ Por alma de An- S8:bad� --. �h - Por aLma

a, UPI pelo teierone o sr. Mo- II perrrntrr o pro?se_8:uJ.",il�nt:) das' 8.iQmlG.·ls , pelo menos as que 1 agremu II··A tA
.

G staldi e
T" •

C Ga i de Henri Dictos: 13,3011.
1 d 1 J c

1& lU orno -a <uCU LUCIa . s-
P 1 'd J'" n': .• _

rera S?lle� ,�acresce...-::tou .�jJc coras ie ampnaçao ca usura se reanzam na atmosfera.

I .

.

taldi _ Olga Gastaldí Bencz: '?�t 2I'flf '.8 esc .JlU12 --- _.lL

'ua\%Jta a J:mropa. corno la o I I
. '. dei senador lü'h. __ Pelas a.lÍnas _ Ad:eIIJ�T Ql.1L Diniz .

fi;eU: em rela�3.c:. aos. l/.E. DlL 'I p-RmlL�1AS PRESLDEN.cJA DO CNP .

� "",JiUi.,.
e Carolina Hess; l'9h. - Por

constttuia rmssao oficial do EDUCAC10NAIS DO BRA.SILIA, ,18 (UPI)' - O Pre·
alma de A lmiro Hess _ A0.B CASA.1VIENTOS

Govêrno bTil,S,i,)iT;ro para a C0n· E G DO NORTE BRAS'1LIA, 18 (Tr-ansp ) - O ·1 sidente do Senado, Auro de Mau-
mar e Carolina Hess.

t 25 de agôsto de 1962.
rolidacão da dívida comerciai BR/�.srLJA. 18 (Uro O Ministro de MIDas e Energia .es!(lmaca;s ra Andrade, vai dirigir oficio ao . 911. - Jesuino João ]\jíOl'eik'..
do Br;asl'l Hoje 0 Ministro I Min:istro ela Educ<i.ção sr. Ro- Cll''''OSSOU na rrresrdência do Presidente da Câmara solíclfan-

S d f" "'J P e Ivone Borges." -"'_"".t' -

• eglL.'1 a·;.:eIra - 01. - or
Sales conf.·crenc10U com o titu-

I b_c:rto
Lira recebeu e'�l. audiên- Conselho Nacional do Petró- do licença do -plenárm para. pro- alnta de Rosní Zelinski _ He- 29 de azosto de 1962. -- Iv{)i-

lUI' das financas da França e era o Governador .do RID Gran- -Ieo o S.T, Carlos Miereles Viei- cessar o deputado Carneiro Loio- .

Z' ki 730' Casazrande e Annete Cubes,U< - """ lena Póncio elins 1; . Ü -,
o"

em secruida irá a Itália e Ale' de do N01:te sr. Aluísio Alves. ra, que vinha exercendo o la, da UDN de Santa Catarina, PI:1r alma de Augusto Fernan- 1 de setembro de 1962.
man,,"o.Oci.4ental. O g

..
overnanre discutia COUl o nresmo c�rgo inteiramente por ter agredírío G fuucíonárín 11 hs .

- YveS Francisco Padi-u.,,, �
-.. elo Dias - FallllÍlia� 18,30h -

l'''lll1istr"o problemas de· intc- desde Q atastamento de José do Senac;o Antonio AUgustD Gen- I'or alma de José Bernardino lha e Is{))lette Reeck - lTh_ -

rêsse de seu estado em mat::· l\I1a.c""Ínho. til Cabral, filho do senador Faus, de 50= _ Família" Silvério Reiter e l"laria üSD1:I-

. I
ria de ed.ucação. to CabraL da Kemper. - 18h. -;-. Elpidio

ALLANCA PàRA Russos laneara n� Terca-feira _ 611. _ Por Hilbert e
A
Margot I(rambeck:'BRASIUA, 18 (UP'[) O ARINOS IRA' .!\. ONU O PROGRESSO ..

,

.' '';''� �

C t ClIma �de Mercedes Meister _I'
8 d� agosto de 196? - 9,3m.l!_

ffi·. Apolonio Sales, pres;idcl1bi� s"ll,t�l!tn n.a'"'.h I aSaUl,en O Cláudio Meister _ 1'8,3Dh.. Por
- Be;::evenut<? _�Iancato, -e<

da Cornpal1hif\! Hidrociétrica RIO, 18 (,DP) _; o. chance- RIO, 1:8 (TraJ'l5ps) - o. Mi· 00.' �ll 'L.lLJi! u -

_

.

e.

.
.,

.

arrna &à EarniLi.a Bermert _ Maur.':l "ouza VIena. -_ H'i,ltl'm1.
do Vale do sãcb Francisco, en- ler Afonso Afino;; 'presidir�l a ,l1ÍStro das Relações Exteriores

trlp.ulOJl..:ll;O de artIstas FamíLin. 1-- �liler Oswaldo. W.eber e
"UU I SUVla Jordan de OhvemL -

.�,,,,,,",,,,,,,,,.--,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,_..,-�--,,,,,,,-__.�--,---�---..,,� PAPTS 18 (UPD O atol' Quarta-fci2'a _ 611. _ Por I t�·L. - Conrado A. SCh,VEtI'L e

··�Y�.-��o�·II!,���������··I��.��� L. 'V U .i1l � ��. � :' ,(.i••_.. . �� .

l' ! tFJpu�ada, trp'" . Co�mos,. CUJb i
gabinete do Prefeito .do oita- Por alma c� Jokcllne.. Dict05. ,&e Ohveu�a

i � Gmomar, ()!,):�{PATRJMóN!O �AC��L� �!i I
0?JetI\'? :: r.eymr ll1form�ça� I vo distrito desta .c.a12it�l. Com- Quarta-rerra - 6li. _ Fm: __a.1}t� L7,:>Oh.. Gert Rt}

I'!II, para voo�. tr:-pulados !_la e"paô p,;receram à ccnrnom3. perso' alma de Mmia. Wandestap� l.nnd t�scheT, e }1:na de lLtlr"

A-::eita carga para outr0S' destinos aentrG.dBs. t{JIías merli�ntC1 previamtorização Ihl'I' ço .. A �gencla T�ss �lSS�"q�v j.:TIalidad,,:s do cine1!la l;<l:�I:adQ& llem; líS,3J!h _ Pelos faleddo:s des P.zLato FeneLa.

llh· os mstIUmento� lran"pCJ_rLC.QQ�, pelos dlreto;:es BI1y 'WuGer e d.R Fa-mília VItória Sele:me- .:_ Em' Curitiba - João Man:''Uà
.---------,.._.,_.--- ,!!lrH'p�lo Cosmos O�t.avo est�o de� Richard Quine. Emiliano Abrão Seleme. da Silva e llilda da Trindade

IIII{'"
tI'l1ados ,·a cOlltmuar a mvestl' '---------------- �_______ Stegge.

�.� �a%�"g�ii�±�il��cf�â�d�i�OI6 "3 3t a'·s· s"u'as or· e·n·,s"'" ----------.flll'i, de março. . .' _��.��.__

wJf '

.

. ).
;,

�

.

,r ! Q O 0 ,.

1:1:11, R. .'eiviD,d.·..,,"ca.çÕ'es
Sugestões musicais para_h_O_:.ie_d�a,s*;-1-3-à-S-l-4 horas

.

l"il �
.

�

Cil S J
_

01 ' O' 1
.

d A l' Em diversos tamanhe'S'.OSe Lanno
.� ,

s cava eIras o· poca lpse

i,i� ,e, erglpe Sergio Bruni
..

T4111gD Italiano para f();Ihagens, orquídeas.,
�l Tony Campello .:�" " 'TFF Baby Face I, etc_, de. cOl1'C!:,et?, amian- ,

Y�'. BRA� 18 (,DF!.) - li aju.
l'

._. � -'

Hi,,; I'llam'a to, xax.!m, Anaozmhos '0('\-
A •.

1·;t t
� Cell" Camp.e 10 v"

t·

,�'ff.,· (;a !1llec 1'3:. a p8Jl1a recons ruç.ao J
ra J'ardias e outros .lrt'í- ..

,.
d

... "'�. d' Hermanas Navarro Peméill: ·.aIS p:cmclprus roliuVJ.2.S e acesso , .,_"-
"'.

gDS domésticClls em gen:;,l,��Il. as fontes de: .pro�ão 'e recursos Pery Ribeiro A.ve Maria
V S

'
.

• 'i). Bob" de Carla A1Dor de Bmtinho
. . 'en:con!iJ:lara no �,11i1. par.a a construçã-o de moradias J BAZAR DAS LOUÇAS '�."".'.,:.j�!; para mil :t;amiiia:s q]1e ficaram de- Orlando D,as O maior amor do mundo

I�AV. Getúlio va�rgaS,�976.·�."_'��""�II sabtigadas. euro � iJ:lilill!!à.açãe& de Lex Baxter Adies
,I t . ._,...,�_

. . .. Léo Romano' Escandalo"'I!' ,male �,Enff as prulmp'als .

. ..;�������"!'.';i,l'li!';;..'ª'''''''ffi�!§!,-!§!'Fe..:.''''':g_;''l'!''''''"!'i!.!!i!.,ª,-;:;;;;_.,ª,._,ª,="",."""','}C'-'ª'';'''ª'-'ª'Ji.,ª,,.,ª,_ª.,;e_e_�.�--!!!l!!!!�·�'l rei\lind!aações de Sergipe ao OD- Waldir Azevedo . Greenftelct.'l
, V.eJmO Fe-derai na, rec:e:nte reunião Elvis Presley I Gatta Khow

de g(l1l!'BmaGIJIl'Bs: em Brasilia, A Trio Cristal Al1Sieciad:

infm.'rnâção fui ffirda pelo deputa· ;Lana ;Bittencourt Sonhandu

do ucl.tmista sel)g1ipana LGurival Sergio M;Urilo Ahandonado

Bati-sta\ Moreira da Silva Baila,rinos do gramado
Dalva de Andrade l'!ilrlor e ciúme

;Lana Bitten:calL."t
B'ohhy de Carla

Cell:y Campello
Tony Campello
Peppino de Capri
Rinaldo Calheiros
Tou;y earnpella
O:r'lan"do. J'osé
FrancfJ.RCo Eg-yàia
F'ranc:isGo Egwdio
Nelson Gonçalves
Ma:rreira da Silva

Jorge Veiga

EMPRESTIM:ü À ClA.
, VALE. DO S. FRANCISCO

Navias esperadGti

"RAVNAAS» (Afretado Bandeira NOTu�.eSa) 25·8·61� - Garr2g:ará p&l'a Bavre

- Londres - Antuérl?ia - Rot!?.;rdam - Bremell e F.amburgo.

_-, �.< •

1

Homenagem
de militares

·flaJa�:,
e Silvana

.o Dia mio
Broto. feliZ'
Gosta de você, meu bem
Escola de Rock
Lets Twist again
Amor
Can&;rio
MaJ,dita hura
A:5 escondidas
Creio em ti
Meu bairro
O rei do gatiL0.o
Carta a. Brigitte Bardot

.BR�i\S1LIA, 113 ('Thanspress). -
Os' Presidentes- des-' Cluhes +ll!l.""
Sargento;!;' C'a ,Aeronitntica, E'a.ro"
cl'tn e· Armada estiveram olaten'l.
aqui convidando o Premiér e"

]\Jf..ír..istros mUitares para ·assàl::Q.i,,.
rem a cerimoni.a de entrt'6".i1I. 'R

.

Jango do título de Sócio P.el:'1'!l

méritp do Club dos sub·tenBnws
do Exército ná' próximo di.a. ::t.'i
durante as fesfividaâes do dia I!ií�
Soldado .

. Disque 393 e ouça e;:tl 1.600 kc. a sua músiéa preferida.

....

� �
.���� ...... "'.1> .... ,

""

��{HiP!n�p-a;m ti'Dda<S'o& portos da costa do Atlânti?Q, aos Estados UTJ.1:doo
e Oanadá.. -- Recebe '.larga e !,assageuos

�!?�.���s t:m 1'I1!vios Elmprêgaios ri a
.

Linha ?3S Améric�s: .:_ era pf},qae1!�r.-;...1" - 'WllíiIgl'my" e A�ntina" e os navios mlXtos: "!'Jlonna.cla:zrn:;" - "UEn'
��.l" - «m(V;m$lalwl';': "Mormác-tide" - "Mor.n1s.cteal"

.

- "M01'ma-csurf" a

-{iCallltr" - '�M"I'mll&c8wan" • "Morro actur". - "Morn.ac�:' e '·M:::lrmacmar" 28-8-62
"DEBRETT" Carreqará para

MANcH�ESTER e

LIVERPOOL---.--------�--�----------------��------------------------------

3-�62 '�LORD CODRINGTON" - Trazendo trigo da
AMERICA DO NORTE

22-9-62 "RUBENS" Carregará paTa
LIVERPOOL

------,--�------.�------------------------------------------------
� rnles. �8l'U�en.l'l fi ID8Ül infol'lilJlIIçÕes oom 0$ iUl&'lTIJ'.S

C A, I LOI }t'O II P C It E S. A...... Co.b1ftciOI fi' Ilidúsflf4,
-- FILIAL ----

-';0,��C�Q DOi sm � Telt�",� 1IJ�l!l "...(tf�fallf;<_;C5,I,,(
.

Com os ..Agentes
"----_ ... � ......--,..,..::___-,-----.....,....-_._---,_._ _".,,.__'""-...,...----_ ....-_ ......-----,.

Tfliefones Uf8 e 23_3 Caixa fostol n. 44,

Telegramas RENATO - São Francisco de Slal - ,Sta. Catarina

':fA.������tS&:,l;,��-,,&E�'7t1i'1õ)�,)�.3\!,!��'Y('\i�>{lo��...�w.'�)!<i<'.�\il:�",�,,,,�\..,,,,.�"."���f@�• �.: _li·'
•. : :� .\��;-tr�p� ;��� ���' u::i��,�:r.; ";j�r; ";)Ç\.;.,��.,.�wÕi�;-;OW:':"""'·lI1h4.J��", .1lJ�"". ;).1.0"' '��,t; :ji�' §!.l� ...� .. J�):; ,},,,-�,
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rande Ex osição feira V ai i Trazer
rismo do araná

dd'obu·--'Nós que trabalhamos com tu- ponsável pela ABC Turismo, a, para incrementar a indústria do ali instalar um_ ver � eira Pa-
Irismo vemos na realização da; úníca agência dessa natureza em

II
turismo. : reau de informaçoes SO��es de

I, Grande EXP0Sição Feira de Curi- funcionamento efetivo no Para. I raná e orientar os mi
s

I' I
. - de todOS o

1�:,II'!i:
tíba, a melhor expansão para o ná, Como pioneiro em turismo «STAND» DA ABC visitantes que '_'lrao do axte-

Rua do Príncipe, 123 _ Caixa Postal, 154 ramo, tornando conhecidos' a Cio naquele Estado, o sr. Aníbal Bond recantos do PaIS, como
U ugual

dade e '0 Estado, através de in- ':Carneiro mostrou-se entusiasma- A firma do' sr. Aníbal Bond, ríor, pril:lCipalmente �o iS�O re-
.IOTNVILLF- - > STA, CATÀRINA tenso programa de visitas e ex- do com a idéia de Curitiba ficar Carneiro, a ABC Turismo. vai ad'l e Argentina, A �� �2 agên·

:�/_. ,��-==�_- ;,�,-=--",�,ª"..-c���?:::�,���,,�i�i ��l�S���bal ���� à�::!��e�e� �;o:���sF���a,o si�� ��c�� ;i�ã�r�����d;o�aa�f::��a::P:;' ;r::e::atur��m;������s�:esd:
-----,__-----______________ fará intensiva prop.ag 'sando�;:,'�� .. -� _c:. --=:::=--_. ,,;:,_�==-����.::_S''''''=�--._= -'�:;;:�..=::'" §§§§§§:ê�§�§��§g-�. �=�. -���:C� =�=-=--.,,=--�"=;=-_ -�_�_�=-=- -=�=.EYj' ���:eo�X::i:s F=���2!O!pe�..

�Ir Vlslte a I uruguaios que, geraln;et'ba' e!ll
'I por curm ,

.� II� Exposição Internacional de Fundição e iderurgía ,I
:::::A:o :::

)1.111
.

EM DUESSELDORF (ALEMANHA
'.':,['11 ,.

No "st�d>�od�rn autenticO�
DE 10 A 9 DE SETEMBRO DE 1962 .

será orgamze , om dezenas e

trato do Parana;, c
egi6eS illl'

IJ viajando pelos modernos aviões a jato eOEING JET 720B da :;:'f �:-;�te�ee t��to:sd�:t;�.
'il L U F T H A N 5A

i' Com essa demonstra� éarneUO,

,'�:,·.""l!: de São Paulo, a Duesseldorf,
. II· ;=��:E��r;�

Exposição FeIra, ao
orna V:la

,

� às Segundas e Sextas-Feiras toreMOS do parro;á, o�ro Fj)1O,
ii

5-0 PAULO DUESSE Velha, paranagua"versasprai3S,-:.11 A.. -

.

LDORF:, Ida e Volta US$ 770.40 ou sejam Cr$ 282.740,00 Ponta Grossa, a:s,di dasnOS5SS
1:,1 RiO DE JANEI RO - DUESSELDORF:. Ida e Volto US$ 752.40 ou sejam Cr$ 276.130,00 procurando in�elra�� nossa cap":"

belezas naturaIs e iSl!lO».:B, liI,

PARA EUROPA E AMÉRiCA DO SUL�\ �!�:ng�, f�err:����s�:�uP:� ,
"

i;�,"iJ.:,"; .

\ í ,. !�r��iS:U� X:�:Grf:;o::I- ;K". \ /J" - • � F ira é maIS .' realI'

�,���\:�;;�,�{ I..BDEINC 720"B�f:�m�':j::l�derr1o e veloz de"t�d�\-���i:::s I . �:iiz��p�:�eá grIEfo�:e;V"" .;A' .lei ���"�

I .�
II Limitadas·
,1 remessas de

I lucros �ara
o ,ext.erIor 5) "

8 (TransP "

BRASILIA, 1 projeto q�;
Foi aprovado °essa de )Uc;'3Sdisciplina a r:eJ1l JiJ1litand 1'3'
para a exterlOr, sôbre o

dar cento
em ez.p t'mentos.lar dos lllves 1

DIA
-

COMÉRCIO OS PASSEIOSSÔBRE
o artigo 30 do Código de Posturas Municipais, baixado

com a lei 414 de 28 de maio de 1956, detalha as coisas que
não é permitido fazer nas ruas.

Na letra 2a. daquele artigo está escrito que é proíbído:
- "Expôr nos passeios produtos e mercadorias de seu 11€;'

gócío»,
o dísposítívo legal está aí, claro, explicito, impositivo. En-

!::,.tretanto, o que se vê na cidade?
São lojas de fazenda invadindo com suas mercadorias a

calçada e ainda deixando sôbre estas por dias e dias grandes
caixões vazió. São quitandas armando aratacas ás. suas por- ,

tas, sempre sôbre o passeio, erguendo montanhas de verdu
ras e frutas que na maior parte dos casos consumidas (as '

frutas) ali mesmo, ainda ocasionam se cubra a calçada de
cascas e detritos, num espetáculo lamentável de sujeira, des

leixo, desordem. Desde algum tempo, na rua Dr. João Colín,
está instalada uma casa que comercía com aves e peixes or

namentais. E como não podia deixar de ser o passeio tron
teiro ao estabelecimento está atravancado de gaiolas, aquá
rios, viveiros, podendo-se aquilatar, mesmo ser ver, as conse

quências para os interesses da higiene publica.
Para 'não estabelecer discriminação, lembramos também

certas casas que amontoam móveis sôbre as calçadas.
Tal pratica vem se generalilando por tôda a cidade, isto

é, por tôdas as ruas que compõem seus setores de 'comércio.
E parece-nos profundamente lamentável, como sintoma de I C dfalta de ordem, de respeito aos direitos alheios e acatamen- asa os
to ás leis. I r;, ti tNão póde acontecer que esses comerciantes não tenham ,(i.Jr S as
espaço em suas lojas, armazens ou depósitos para guardar a

I,mercadoria, pois esta _des�parece das ru� ,t� logo chega .'a <1Jleradece a Janaohora de fechar. :g se uesejam expo-la mais a vista do fregues ,u.'� u S Il.

que organizem vitrinas. IA cidade é que não póde ser prejudicada na sua

aparen_j
RIO, 18 (UPl) - A Casa dos

cía, na sua limpeza, pelo atrevimento de alguns. ' Artistas enviou mensagem ao

Por isso chamamos a atenção daqueles comerciantes par : I Presidente Goulart agradeceu- '!
ra o Aviso da Prefeitura publicado ontem neste jornal e en-

' do a oferta de autamó,:_el de :'
carecemos o Govêrno Municipal a tomar as providencias ne. "luxO que o Chefe da nacao re- "

cessárías ao cumprimento da lei. ' cebeu como, presente do Pre-
':-', ..-.-.-,..... - - , - - � - - - - '.-

9
- .- _. - ..

R.-
.. ".

_i __
' I sidente dos EE. UU.

M,a-rilyn
..

·

id�.rUICl. ou-se

LOS ANGELES, 18 (UPD
O médico legista desta cidade
declarou hoje que Marilyn
Monroe suicidou-se. Em seu

relatório a respeito da morte
da atriz disse o médico que

Marilyn era sugeita a grandes
temores e a frequentes estados
de depressão anêmica.

-� ...

N

amli rI! trs
REALIZADA EM 12 DE.AGOSTO DE 1962

CONFIRMA 'SUA SUPREMAC'IA

NA PROVA

"GRAND,E PREMI'O JOINVILLE"
')

10 LUGAR: 150-Ll- N. 130

P I LOTADA PDR: OS'WAlDO EHRAT e ALfONSO MIERS
------*�*_.-----

REVEN DEDORES:

VeLeuLtt:r.J.dePi«"
RUA ABDON BATISTA, 313 JOINVILlE

___·_�_�__�._- ··I ·_-_-_'_�_"@_·_·_·_-__-_-_N6_�_.'_i�_-·_C._-_._·p_�_;_�_�__._U& �

__�_s-_-_·.�._�ft_-_._w-_·_·_·_·_·_�·J_·3_·_!·_.·_._-'_··_-_._-_·_@_--_
..

_--_-ei__, -------

o

A
Comércio e Indústria

AGENTES GERAIS:

GERMANO STEIN� S.A.
. JOINVILLE

Florianópolis Blurnenau - S. Francisco do Sul - Pórto União
Canoinhas -- Mafra -- Joaçaba - S. Bento do. Sul - Criciuma

. '
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